
do fraterno/ e, depois, vida ple-
na nos céus.

3. Dom da vida é a felicidade,/ de
saber com alegria viver./ Vida
plena na paz, na bondade/ em
Jesus, haveremos de ter.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que o amor do Pai, manifesta-

do pela doação do Filho na Eu-
caristia, em comunhão com o
Espírito Santo, esteja convosco.

A. (cantando): Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode motivar que cada encontro
litúrgico do tempo da quaresma
nos motivou a recordarmos os si-
nais de vida e de morte que envol-
veu a relação entre economia e
vida; o sentido da conversão, da
penitência e da oração...).

1.4. Ato Penitencial

P. Celebrar a Páscoa da Ceia é
vivenciar o grande momento de
encontro com Jesus através de
sua entrega na Eucaristia. Re-
visemos nossas atitudes deste
tempo quaresmal e peçamos o
perdão de Deus. (Pausa).

A. 1. Por tantas vezes que desvi-
amos/ vosso caminho pra se-
guir nossos desejos.

Ref.: /:Tende piedade de nós! Ten-
de piedade, piedade de nós!:/

2. O coração, que é de pedra/ nós
prometemos tornar coração
de carne.

P. Deus, rico em misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: /:Glória, aleluia! Glória,
aleluia! Glória, aleluia!:/

1. Criaste a terra, o céu e o mar,/
a chuva, o vento, o sol e o
luar,/ o homem repleto de vida
e amor./ Bendito és tu, cria-
dor!

2. Glórias te damos, ó Cristo Je-
sus!/ Revelas o amor até mes-
mo na cruz./ Lições de parti-
lha, justiça e paz,/ na Eucaris-
tia nos dás.

3. Glórias a ti, luz da vida e do
amor!/ És força, esperança na
luta e na dor;/ assim como a
água renova o vigor,/ susten-
tas o nosso ardor.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Pai, estamos
reunidos para a santa
ceia, na qual o vosso
Filho único, ao entre-
gar-se à morte, deu à
sua Igreja um novo e
eterno sacrifício, como
banquete de seu amor.
Concedei-nos, por mis-
tério tão excelso, chegar
à plenitude da caridade
e da vida. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Liturgia da Palavra, hoje,
nos ajuda a recordar três momen-
tos fundamentais da história da
salvação: a Páscoa dos judeus, a
Páscoa de Jesus e a Páscoa dos
cristãos. É Deus que nos fala pe-
los acontecimentos da história.

Comunidade em Oração
Liturgia para a Missa da Ceia do Senhor – 1º.04.2010
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim

– Tríduo Pascal: centro da ação litúrgica da Igreja – paixão, morte e ressurreição de Jesus.
– Eucaristia: Dom do Amor e do Serviço. Ano 32 - Nº 1851

Notas: É bom preparar o ambiente que
expresse festa e alegria na arrumação do
local, na cor branca, nas flores, nas ve-
las... Pode entrar em procissão o presi-
dente da celebração, os leitores, as pes-
soas que vão participar do rito do lava-
pés trazendo a cruz, as velas, a Bíblia
ou Lecionário, bacia, água, toalha... Pode
preparar um candelabro com sete velas
para acender no momento da recorda-
ção da vida. Dar destaque ao abraço da
paz. Pode cantar o Cordeiro. Termina-
da a oração Pós-Comunhão faça-se a
transladação do santíssimo sem dar a
bênção e, muito menos, bênção do
santíssimo. Pode fazer o desnudamento
do altar. O povo pode permanecer em
vigília que deve ser organizada pelas
equipes. Recomenda-se que a vigília se
estenda no máximo até a meia-noite.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Eu vim para que todos te-
nham vida,/ que todos tenham
vida plenamente!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Hoje iniciamos o Tríduo
Pascal que é o centro da ação
litúrgica da Igreja. Celebrando a
Páscoa da Ceia nos associamos
a Cristo e a seu imenso amor pelo
mundo, pois a Eucaristia é dom
de amor que nos leva para a di-
mensão do serviço. É o dom da
vida que celebramos.

A. 1. Dom da vida, ó Pai celebra-
mos,/ na alegria de irmãos a
cantar,/ por teu Filho Jesus,
te louvamos,/ e queremos,
com força, clamar:

Ref.: Ó Senhor, nós queremos a
vida/ por Jesus que se faz nos-
so irmão/ em seu povo, na fé
reunido,/ na partilha do amor
e do pão.

2. Dom da vida é o sonho eterno/
de Deus Pai que nos fez filhos
seus;/ seu projeto é um mun-



2. - É sentida por demais pelo Se-
nhor* a morte de seus santos,
seus amigos. - Eis que sou o vos-
so servo, ó Senhor,* mas me
quebrastes os grilhões da escra-
vidão!

3. - Por isso, oferto um sacrifício
de louvor,* invocando o nome
santo do Senhor. - Vou cumprir
minhas promessas ao Senhor* na
presença de seu povo reunido.

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 11,23-26

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: O que eu recebi do Se-
nhor, foi isso que eu vos transmi-
ti: Na noite em que foi entregue, o
Senhor Jesus tomou o pão e, de-
pois de dar graças, partiu-o e dis-
se: “Isto é o meu corpo que é dado
por vós. Fazei isto em minha me-
mória”. Do mesmo modo, depois
da ceia, tomou também o cálice e
disse: “Este cálice é a nova ali-
ança, em meu sangue. Todas as
vezes que dele beberdes, fazei isto
em minha memória”. Todas as ve-
zes, de fato, que comerdes deste
pão e beberdes deste cálice, estareis
proclamando a morte do Senhor,
até que ele venha.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 13,1-15

A. Fala, Senhor, fala, Senhor,
palavra de fraternidade! Fala,
Senhor, fala, Senhor, és luz da
humanidade!

S. Eu vos dou este novo Manda-
mento, nova ordem, agora, vos
dou, que, também, vos ameis
uns aos outros, como eu vos
amei, diz o Senhor.

A. Fala, Senhor...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo João.
A. Glória a vós, Senhor.
(N = Narrador; L = Leitor; + = Cristo)
N. Era antes da festa da Páscoa.
Jesus sabia que tinha chegado a sua
hora de passar deste mundo para o
Pai; tendo amado os seus que esta-
vam no mundo, amou-os até o fim.
Estavam tomando a ceia. O diabo
já tinha posto no coração de Judas,
filho de Simão Iscariotes, o propó-
sito de entregar Jesus. Jesus, sa-
bendo que o Pai tinha colocado tudo
em suas mãos e que de Deus tinha

2.1. 1ª Leitura: Ex 12,1-8.11-14

L. Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, o Senhor disse a
Moisés e a Aarão no Egito: “Este
mês será para vós o começo dos
meses; será o primeiro mês do ano.
Falai a toda a comunidade dos
filhos de Israel, dizendo: ‘No dé-
cimo dia deste mês, cada um tome
um cordeiro por família, um cor-
deiro para cada casa. Se a famí-
lia não for bastante numerosa para
comer um cordeiro, convidará tam-
bém o vizinho mais próximo, de
acordo com o número de pessoas.
Deveis calcular o número de co-
mensais, conforme o tamanho do
cordeiro. O cordeiro será sem de-
feito, macho, de um ano. Podereis
escolher tanto um cordeiro, como
um cabrito: e devereis guardá-lo
preso até ao dia catorze deste mês.
Então toda a comunidade de Is-
rael reunida o imolará ao cair da
tarde. Tomareis um pouco do seu
sangue e untareis os marcos e a
travessa da porta, nas casas em
que o comerdes. Comereis a car-
ne nessa mesma noite, assada ao
fogo, com pães ázimos e ervas
amargas. Assim devereis comê-lo:
com os rins cingidos, sandálias
nos pés e cajado na mão. E
comereis às pressas, pois é a Pás-
coa, isto é, a ‘Passagem’ do Se-
nhor! E naquela noite passarei
pela terra do Egito e ferirei na
terra do Egito todos os
primogênitos, desde os homens
até os animais; e infligirei casti-
gos contra todos os deuses do
Egito, eu, o Senhor. O sangue ser-
virá de sinal nas casas onde
estiverdes. Ao ver o sangue, pas-
sarei adiante, e não vos atingirá a
praga exterminadora, quando eu
ferir a terra do Egito. Este dia será
para vós uma festa memorável em
honra do Senhor, que haveis de
celebrar por todas as gerações,
como instituição perpétua”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças, Senhor!

2.2. Salmo: Sl 116

A. O cálice por nós abençoado é
a nossa comunhão com o san-
gue do Senhor!

S. l. - Que poderei retribuir ao Se-
nhor Deus* por tudo aquilo que
ele fez em meu favor? - Elevo o
cálice da minha salvação,* invo-
cando o nome santo do Senhor.

saído e para Deus voltava, levan-
tou-se da mesa, tirou o manto, pe-
gou uma toalha e amarrou-a na cin-
tura. Derramou água numa bacia e
começou a lavar os pés dos discí-
pulos, enxugando-os com a toalha
com que estava cingido. Chegou a
vez de Simão Pedro. Pedro disse:
L. “Senhor, tu me lavas os pés?”
N. Respondeu Jesus: + “Agora, não
entendes o que estou fazendo; mais
tarde compreenderás”. N. Disse-lhe
Pedro: L .”Tu nunca me lavarás os
pés!”  N. Mas Jesus respondeu: +
“Se eu não te lavar, não terás parte
comigo”.  N. Simão Pedro disse:
L. “Senhor, então lava não somen-
te os meus pés, mas também as
mãos e a cabeça”.  N. Jesus res-
pondeu: + “Quem já se banhou não
precisa lavar senão os pés, porque
já está todo limpo. Também vós
estais limpos, mas não todos”. N.
Jesus sabia quem o ia entregar; por
isso disse: “Nem todos estais lim-
pos”. Depois de ter lavado os pés
dos discípulos, Jesus vestiu o manto
e sentou-se de novo. E disse aos
discípulos: + “Compreendeis o que
acabo de fazer? Vós me chamais
Mestre e Senhor, e dizeis bem, pois
eu o sou. Portanto, se eu, o Senhor
e Mestre, vos lavei os pés, também
vós deveis lavar os pés uns dos ou-
tros. Dei-vos o exemplo, para que
façais a mesma coisa que eu fiz”.
P. Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Preces dos Fiéis

P. A Deus, que manifesta seu amor
total através da Páscoa da Ceia,
elevemos nossa súplica.

L. 1. Para que, celebrando o Tríduo
Pascal, a Igreja renove sua mis-
são de ser sinal de vida e de es-
perança neste mundo marcado
por tantos sinais de morte, pe-
çamos, irmãos.

A. Ensinai-nos, Senhor, a servir
com amor!

2. Para que, nas dificuldades dos
relacionamentos familiares e co-
munitários, predominem sempre
o amor, a fraternidade e o per-
dão, peçamos, irmãos.

3. Para que nossa comunidade par-
ticipe cada vez mais da Eucaris-
tia e procure vivê-la na prática
do bem e da caridade, peçamos,
irmãos.



2. Oferta é bem servir por amor
ao nosso irmão,/ é reunir-se
nesta mesa e celebrar a reden-
ção.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Concedei-nos, ó Deus, a
graça de participar dig-
namente da Eucaristia,
pois todas as vezes que
celebramos este sacrifício
em memória do vosso Fi-
lho, torna-se presente a
nossa redenção. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística V

Prefácio da SSma. Eucaristia I, p.439

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo o
lugar, Senhor, Pai santo, Deus
eterno e todo-poderoso, por Cris-
to, Senhor nosso. Ele, verdadei-
ro e eterno sacerdote, oferecen-
do-se a Vós pela nossa salvação,
instituiu o Sacrifício da nova Ali-
ança, e mandou que o celebrás-
semos em sua memória. Sua
carne, imolada por nós, é o ali-
mento que nos fortalece. Seu
sangue, por nós derramado, é a
bebida que nos purifica. Por essa
razão, os anjos do céu, as mu-
lheres e homens da terra, unidos
a todas as criaturas, proclama-
mos, jubilosos, vossa glória, can-
tando a uma só voz:

A. 1. Deus é Santo, Deus é amor,/
Deus é Pai e Criador/ e nos
deu Jesus por irmão,/ louva-
do seja o Senhor.

2. Céus e terra cantarão/ ao que
vem nos acolher/ no seu Rei-
no de amor./ Hosana damos ao
Senhor.

P. Senhor, vós que sempre quisestes
ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando
conosco por ele, mandai vosso
Espírito Santo, a fim de que as
nossas ofertas se mudem no
Corpo ! e no Sangue de nosso
Senhor Jesus Cristo.

4. Por todos os doentes que não
podem participar do tríduo
pascal em comunidade, para que
encontrem conforto no convívio
familiar e pela nossa oração, pe-
çamos, irmãos.

A. Ensinai-nos, Senhor, a servir
com amor!

5. Para que saibamos viver o man-
damento do amor colocando a
vida acima dos bens e da econo-
mia, peçamos, irmãos.

6. (Outras...)
P. Acolhei, ó Deus, as nossas súpli-

cas e fazei que, revigorados pela
força da vossa Palavra e da Eu-
caristia, possamos vos servir com
maior generosidade e alegria. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

(Pode fazer um rito solene de preparação
da mesa: colocação da toalha, flores, pão
e vinho e outras ofertas...).
Anim.: Ao instituir a Eucaristia,

usando pão e vinho, Cristo cele-
brou a Páscoa ritual judaica e
deixou seu Corpo e Sangue como
Sacramento. Apresentando pão
e vinho, nós nos unimos a Cris-
to, fazendo a entrega de nós mes-
mos ao Pai e aos irmãos. Que
nossa oferta seja aceita com
grande amor.

A. 1. De coração arrependido e
humilhado,/ ó Pai queremos
libertar-nos do pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja acei-
ta com grande amor/ e se
transforme em Corpo e San-
gue do Senhor.:/

2. Alegremente com louvor re-
conhecemos,/ que somos fi-
lhos e sois Pai e em vós vive-
mos.

3. Com o desejo de fazer
fraternidade,/ fortalecei-nos
na justiça e caridade.

Ou:
A. 1. É prova de amor junto à me-

sa partilhar./ É sinal de humil-
dade nossos dons apresentar.

Ref.: Acolhei as oferendas deste
vinho e deste pão/ e o nosso
coração também./ Senhor, que
vos doastes totalmente por
amor,/ fazei de nós o que con-
vém.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue,

ceando com seus apóstolos, Je-
sus, tendo o pão em suas mãos,
olhou para o céu e deu graças,
partiu o pão e o entregou a seus
discípulos, dizendo: TOMAI,
TODOS, E COMEI: ISTO É O
MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da ceia,
tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA NO-
VA E ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que se come deste

Pão, toda vez que se bebe des-
te Vinho, se recorda a paixão
de Jesus Cristo e se fica espe-
rando sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nosso
Senhor, sua ressurreição e as-
censão; nós queremos a vós ofe-
recer este Pão que alimenta e que
dá vida, este Vinho que nos sal-
va e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofe-
recidos, o Espírito nos una num
só corpo, pra sermos um só
povo em seu amor.

A. O Espírito nos una num só
corpo.

P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós,
na vossa paz.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus.

P. Dai a vosso servo, o papa Bento,
ser bem firme na Fé, na Carida-
de, e a Girônimo que é bispo
desta Igreja muita luz para guiar
o vosso rebanho.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus.

P. Esperamos entrar na vida eterna
com a Virgem, Mãe de Deus e
da Igreja, os apóstolos e todos
os santos, que na vida souberam
amar Cristo e seus irmãos.



D
ia

gr
am

aç
ão

 e
 I

m
pr

es
sã

o:
 G

rá
fi

ca
 E

di
to

ra
 B

er
th

ie
r 

L
td

a.
 –

 F
on

e:
 (

0*
*5

4)
 3

31
3-

32
55

 –
 P

as
so

 F
un

do
-R

S

A. Esperamos entrar na vida
eterna.

P. A todos que chamastes pra outra
vida na vossa amizade, e aos mar-
cados com o sinal da fé, abrindo
vossos braços, acolhei-os. Que
vivam para sempre bem felizes no
reino que pra todos preparastes.

A. A todos dai a luz que não se
apaga.

P. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construir-
mos juntos o vosso reino que
também é nosso.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão
S. Cordeiro de Deus que tirais o

pecado do mundo,
A. Tende piedade de nós,/ tende

piedade de nós!
S. Cordeiro de Deus que tirais...
A. Tende piedade de nós,/ tende...
S. Cordeiro de Deus que tirais...
A. Dai-nos a paz,/ a vossa paz!
! Comunhão
Anim.: Na última ceia, Cristo ante-

cipou o sacrifício da cruz, anun-
ciando o sentido de sua morte:
corpo entregue e sangue derra-
mado em favor da vida das pes-
soas. Comunguemos dispostos a
colocar a vida acima de tudo.

A. Comam do pão, bebam do cá-
lice,/ quem a mim vem não
terá fome!/ Comam do pão,
bebam do cálice,/ quem em
mim crê não terá sede!

Ou:
A. 1. Eu quis comer esta ceia

agora,/ pois vou morrer, já
chegou minha hora.

Ref.: /:Comei! Tomai! É meu cor-
po e meu sangue que dou./
Vivei no amor. Eu vou prepa-
rar a ceia na casa do Pai.:/

2. Comei o pão, é meu corpo imo-
lado,/ por vós, perdão para
todo pecado.

3. E vai nascer do meu sangue a
esperança,/ o amor, a paz, uma
nova aliança.

4. Eu vou partir; deixo o meu
testamento:/ Vivei no amor!
Eis o meu mandamento.

5. Irei ao Pai; sinto a vossa tris-
teza;/ porém, no céu, vos pre-
paro outra mesa.

6. De Deus virá o Espírito San-
to/ que vou mandar pra enxu-
gar vosso pranto.

7. Eu vou, mas vós me vereis
novamente,/ estais em mim e
eu em vós estou presente.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus todo-
poderoso, que hoje nos
renovastes pela ceia do
vosso Filho, dai-nos ser
eternamente saciados na
ceia do seu reino.  Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. TRANSLADAÇÃO DO SANTÍSSIMO

Anim.: Com a Páscoa da Ceia, inicia-
mos nossa caminhada para cele-
brar a grande Festa da Vida: a Pás-
coa da Ressurreição. A exemplo de
Jesus que ceou, instituiu o Sacra-
mento da Eucaristia e retirou-se
para rezar, vamos fazer nossa ado-
ração para termos a força neces-
sária a fim de permanecermos fiéis
a Deus diante das dificuldades que
a vida nos apresentar.

A. (Refrão: nº 494) Sempre contigo, ó
Senhor,/ eu quero estar, eu quero
estar./ Sempre a teu lado, ó Se-
nhor, eu vou ficar, eu vou ficar.

Ou:
A. /:Vinde e vede, vinde! Ele está no

meio de nós! Ele está no meio de
nós!:/

Anim.: Graças e louvores se dêem a
todo momento. (3x)

A. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sa-
cramento.

A. /:Te amarei, Senhor! Te amarei,
Senhor! Eu só encontro a paz e a
alegria bem perto de Ti!:/

Oração diante do Santíssimo
L1. Acreditamos em ti, Senhor Jesus,

presente na Eucaristia, para sacia-
res os famintos de luz e de verda-
de, de amor e de perdão, de graça
e de salvação, e para alentar a fra-
queza do peregrino.

L2. Sabemos que em Belém, ‘casa do
Pão’, no ventre de tua Mãe, Maria
Santíssima, o Pai Eterno preparou
o pão que Ele oferece aos que têm
fome de infinito. 

A. Vós sois o Caminho, a Verdade e a
Vida, o Pão da alegria, descido do
céu!

L1. Acreditamos que estás real e ver-
dadeiramente presente neste pão
consagrado, prolongando a tua
presença salvadora e oferecendo
à humanidade o alimento sagrado. 

L2. Naquela noite, no Cenáculo, ao
tomares o pão e o vinho nas tuas
mãos, estavas a oferecê-los a to-
dos, pelos séculos sem fim. 

A. Creio, Senhor! Creio, Senhor! Tu
és meu Deus! Creio, Senhor!

L1. Contigo se elevam em cada altar
os frutos da terra e do trabalho do
ser humano, a vida de quem acre-
dita, a dúvida de quem procura, o
sorriso das crianças, os projetos
dos jovens e a dor dos que sofrem.

L2. Acreditamos que, na mesa prepa-
rada para todos, sempre haverá
lugar para quem procura, um espa-
ço para o excluído da sociedade,
porque nela superas os sinais de
morte, inaugurando novos céus e
nova terra. 

A. /:Como é bonito, Senhor, no meio
do povo escutar tua voz! É muito
lindo saber que sempre caminhas
no meio de nós!:/

L1. Acreditamos que neste Terceiro
Milênio, te convertes em compa-
nheiro de caminho, sendo luz e for-
ça do cansado peregrino. Faze-nos
avançar em águas mais profundas
para construirmos, cheios de es-
perança, uma nova etapa da nossa
história. 

L2. Que a tua Mãe acompanhe os que
aceitam viver e anunciar a tua Pa-
lavra, percorrendo o caminho da
vida, da dignidade e da esperan-
ça, rumo ao Reino definitivo.

A. Te amarei Senhor! Te amarei,
Senhor! Eu só encontro a paz e a
alegria bem perto de Ti!

/:Ao redor da mesa, repartindo o
pão,/ a maior riqueza dos que são ir-
mãos.:/1. Era Quinta-feira Santa,/ quando o solnão mais clareia/ estavam Cristo e seusdiscípulos/ reunidos para a ceia.2. Jesus Cristo, após a Ceia,/ levantou-sedo lugar/ e os pés dos seus discípulos /começou logo a lavar.3. Disse Cristo, então, a Pedro,/ que nãotinha compreendido:/ “Se eu não te la-var os pés,/ não terás parte comigo!”4. Cristo deu-nos o exemplo/ de amor ehumildade/ e pediu a todos nós / muitafé e caridade.
Nota 1: Podem ser cantados alguns can-
tos como: 473, 479, 482, 492, 494, 495.
Nota 2: Não há bênção no final desta
celebração. Ela só ocorrerá no final da
celebração de sábado.



Anim.: No silêncio deste dia, contem-
plando e adorando Jesus crucifi-
cado, elevemos nossa oração pela
humanidade resgatada por seu
sangue redentor. Solidários com os
sofrimentos do divino Redentor, e
confiantes em sua ressurreição,
vamos acolher a vida nova que
brota da cruz, iluminados pela Pa-
lavra de Deus. (Breve genuflexão).

P. Nós vos adoramos, Senhor Jesus
Cristo, e vos bendizemos.

A. Porque pela vossa santa cruz
remistes o mundo.

P. Bendita e louvada seja a Sagrada
Paixão e Morte de Nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Que quis padecer e morrer na
Cruz por nosso amor.

P. (Sem dizer Oremos). Ó Deus, foi por
nós que o Cristo, vosso Filho, der-
ramando o seu sangue, instituiu
o mistério da Páscoa. Lembrai-vos
sempre de vossas misericórdias e
santificai-nos pela vossa constante
proteção. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

1. LITURGIA DA PALAVRA

1.1. 1ª Leitura: Is 52,13–53,12

1.2. Salmo: Sl 30

A. Ó Pai, em tuas mãos eu entrego o
meu espírito.

Ou:
A. Confiamos em vós, Senhor! Con-

fiamos em vós, Senhor!
S.1. - Senhor, eu ponho em vós minha

esperança;* que eu não fique en-
vergonhado eternamente! - Em
vossas mãos, Senhor, entrego o
meu espírito,* porque vós me
salvareis, ó Deus fiel!

2. - Tornei-me o opróbrio do inimigo,*
o desprezo e zombaria dos vizinhos,
- e objeto de pavor para os amigos;*
fogem de mim os que me vêem pela
rua. - Os corações me esqueceram
como um morto,* e tornei-me como
um vaso espedaçado.

3. - A vós, porém, ó meu Senhor, eu
me confio * e afirmo que só vós
sois o meu Deus! - Eu entrego em
vossas mãos o meu destino,*
libertai-me do inimigo e do opres-
sor!

4. - Mostrai serena a vossa face ao
vosso servo,* e salvai-me pela
vossa compaixão! - Fortalecei os
corações, tende coragem,* todos
vós que ao Senhor vos confiais.

1.3. 2ª Leitura: Hb 4,14-16; 5,7-9

1.4. Evangelho: Jo 18,1–19,42

A. Honra, glória, poder e louvor,/ a
Jesus, nosso Deus e Senhor!

S. Jesus Cristo se tornou obediente,
obediente até a morte numa cruz.
Pelo que o Senhor Deus o exaltou,
e deu-lhe um nome muito acima de
outro nome.

A. Honra, glória...
P. Paixão de Nosso Senhor Jesus

Cristo segundo João.
(N = Narrador; + = Cristo; Gr = Grupo; L1
= Leitor 1;  L2 = Leitor 2;   L3 = Leitor 3).
N. Naquele tempo, Jesus saiu com os
discípulos para o outro lado da tor-
rente do Cedron. Havia aí um jardim,
onde ele entrou com os discípulos.
Também Judas, o traidor, conhecia o
lugar, porque Jesus costumava reu-
nir-se aí com os seus discípulos.
Judas levou consigo um destacamen-
to de soldados e alguns guardas dos
sumos sacerdotes e fariseus, e che-
gou ali com lanternas, tochas e ar-
mas. Então Jesus, consciente de tudo
o que ia acontecer, saiu ao encontro
deles e disse: + “A quem procurais?”
N. Eles responderam: Gr. “A Jesus, o
Nazareno”. N. Jesus disse: + “Sou
eu”.  N. Judas, o traidor, estava junto
com eles. Quando Jesus disse: “Sou
eu”, eles recuaram e caíram por terra.
De novo lhes perguntou: + “A quem
procurais?” N. Eles responderam: Gr.
“A Jesus, o Nazareno”. N. Jesus res-
pondeu: + “Já vos disse que sou eu.
Se é a mim que procurais, então deixai
que estes se retirem”. N. Assim se re-
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Liturgia da Paixão e da Morte do Senhor – 02.04.2010
Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim

– Pela Cruz, Cristo celebra a Páscoa e seu grande amor por nós.
– Na paixão de Cristo, a redenção da humanidade. Ano 32 - Nº 1852

Notas 1) A celebração de hoje consta de
quatro momentos: Liturgia da Palavra;
Oração Universal; Adoração da Cruz e
Comunhão; 2) O altar esteja totalmente
despojado: sem cruz, sem castiçais e sem
toalha; 3) Pode ser providenciado um sím-
bolo que expresse sinais de morte, pode
ligar com a CFE/2010; 4) A celebração
não tem saudação com o sinal da cruz,
nem da comunidade e deve iniciar em cli-
ma de silêncio e de meditação. Não há
ritos iniciais, nem toque do sino, só a ma-
traca se tiver; 5) A cruz pode estar enco-
berta com um véu vermelho ou roxo e
pode dirigir a procissão de entrada; 6) Dia
de coleta em favor dos Lugares Santos.

A. /:Como Jesus vou carregar a mi-
nha cruz pra poder ressuscitar.:/

L. Senhor, muito obrigado por me en-
sinares a amar, /:pois o amor me
purifica e me faz ressuscitar.:/

(O presidente da celebração e os ministros
entram, fazem reverência ao altar e se ajo-
elham. O povo também se ajoelha. Todos
rezam em silêncio por alguns instantes).
Anim.: A Igreja reúne-se nesta tarde

para celebrar a Páscoa da Paixão.
Contemplamos as chagas de Jesus,
suas dores e seus lamentos que se
prolongam em tantos sinais de vi-
olência e de exploração dos opri-
midos de hoje. Fortalecidos pelo
exemplo da entrega de Jesus, can-
tamos a vitória da vida sobre a dor
e a morte, cantamos a esperança
da ressurreição.

A. /:Vitória! Tu reinarás! Ó Cruz!
Tu nos salvarás!:/

Ou: (Com a melodia de: “Convertei-vos
ao Senhor...”, nº 131).
A. 1. Fui julgado injustamente,/ Con-

denado sem razão/ Pelo jogo dos
poderes / Com o aval da multidão,
ôôôôôôô, / Com o aval da multidão.

2. Mesmo antes de julgado,/ Eu que
fiz somente o bem, / Fui ferido e
torturado/ Sem defesa de nin-
guém,/ ôôôôôôô, sem defesa de nin-
guém.

3. Entreguei-me ao Pai querido/ De-
cidido a tudo dar/ para o pobre e
decaído/ Libertar, erguer, salvar,/
ôôôôôôô,/ libertar, erguer, salvar.



tais contra este homem?” N. Eles res-
ponderam: Gr. “Se não fosse malfei-
tor, não o teríamos entregue a ti!” N.
Pilatos disse: L3. “Tomai-o vós mes-
mos e julgai-o de acordo com a vossa
lei”. N. Os judeus lhe responderam:
Gr. “Nós não podemos condenar nin-
guém à morte”. N. Assim se realizava
o que Jesus tinha dito, significando
de que morte havia de morrer. Então
Pilatos entrou de novo no palácio,
chamou Jesus e perguntou-lhe: L3.
“Tu és o rei dos judeus?” N. Jesus
respondeu: + “Estás dizendo isso por
ti mesmo, ou outros te disseram isso
de mim?” N. Pilatos falou: L3. “Por
acaso, sou judeu? O teu povo e os
sumos sacerdotes te entregaram a
mim. Que fizeste?” N. Jesus respon-
deu: + “O meu reino não é deste mun-
do. Se o meu reino fosse deste mun-
do, os meus guardas teriam lutado
para que eu não fosse entregue aos
judeus. Mas o meu reino não é da-
qui”. N. Pilatos disse a Jesus: L3.
“Então, tu és rei?” N. Jesus respon-
deu: + “Tu o dizes: eu sou rei. Eu nas-
ci e vim ao mundo para isto: para dar
testemunho da verdade. Todo aque-
le que é da verdade escuta a minha
voz”. N. Pilatos disse a Jesus: L3. “O
que é a verdade?” N. Ao dizer isso,
Pilatos saiu ao encontro dos judeus,
e disse-lhes: L3. “Eu não encontro
nenhuma culpa nele. Mas existe en-
tre vós um costume, que pela Páscoa
eu vos solte um preso. Quereis que
vos solte o rei dos Judeus?” N. En-
tão, começaram a gritar de novo: Gr.
“Este não, mas Barrabás!” N.
Barrabás era um bandido. Então
Pilatos mandou flagelar Jesus. Os
soldados teceram uma coroa de espi-
nhos e a colocaram na cabeça de Je-
sus. Vestiram-no com um manto ver-
melho, aproximavam-se dele e diziam:
Gr. “Viva o rei dos judeus!” N. E da-
vam-lhe bofetadas. Pilatos saiu de
novo e disse aos judeus: L3. “Olhai,
eu o trago aqui fora, diante de vós,
para que saibais que não encontro
nele crime algum”.  N. Então Jesus
veio para fora, trazendo a coroa de
espinhos e o manto vermelho. Pilatos
disse-lhes: L3. “Eis o homem!” N.
Quando viram Jesus, os sumos sa-
cerdotes e os guardas começaram a
gritar: Gr. “Crucifica-o! Crucifica-o!”
N. Pilatos respondeu: L3. “Levai-o
vós mesmos para o crucificar, pois eu
não encontro nele crime algum”. N.
Os judeus responderam: Gr. “Nós te-
mos uma Lei, e, segundo essa Lei, ele
deve morrer, porque se fez Filho de
Deus”. N. Ao ouvir essas palavras,
Pilatos ficou com mais medo ainda.
Entrou outra vez no palácio e pergun-
tou a Jesus: L3. “De onde és tu?” N.

alizava a palavra que Jesus tinha dito:
‘Não perdi nenhum daqueles que me
confiaste’. Simão Pedro, que trazia
uma espada consigo, puxou dela e
feriu o servo do sumo sacerdote, cor-
tando-lhe a orelha direita. O nome do
servo era Malco. Então Jesus disse a
Pedro: + “Guarda a tua espada na ba-
inha. Não vou beber o cálice que o
Pai me deu?” N. Então, os soldados,
o comandante e os guardas dos ju-
deus prenderam Jesus e o amarraram.
Conduziram-no primeiro a Anás, que
era o sogro de Caifás, o Sumo Sacer-
dote naquele ano. Foi Caifás que deu
aos judeus o conselho: “É preferível
que um só morra pelo povo”. Simão
Pedro e um outro discípulo seguiam
Jesus. Esse discípulo era conhecido
do Sumo Sacerdote e entrou com Je-
sus no pátio do Sumo Sacerdote.
Pedro ficou fora, perto da porta. En-
tão o outro discípulo, que era conhe-
cido do Sumo Sacerdote, saiu, con-
versou com a encarregada da porta e
levou Pedro para dentro. A criada que
guardava a porta disse a Pedro:
L1.”Não pertences também tu aos
discípulos desse homem?” N. Ele res-
pondeu: L2. “Não!” N. Os emprega-
dos e os guardas fizeram uma foguei-
ra e estavam se aquecendo, pois fa-
zia frio. Pedro ficou com eles, aque-
cendo-se. Entretanto, o Sumo Sacer-
dote interrogou Jesus a respeito de
seus discípulos e de seu ensinamento.
Jesus lhe respondeu: + “Eu falei às
claras ao mundo. Ensinei sempre na
sinagoga e no Templo, onde todos
os judeus se reúnem. Nada falei às
escondidas. Por que me interrogas?
Pergunta aos que ouviram o que fa-
lei; eles sabem o que eu disse”.  N.
Quando Jesus falou isso, um dos
guardas que ali estava deu-lhe uma
bofetada, dizendo: L3. “É assim que
respondes ao Sumo Sacerdote?” N.
Respondeu-lhe Jesus: + “Se respon-
di mal, mostra em quê; mas, se falei
bem, por que me bates?” N. Então,
Anás enviou Jesus amarrado para
Caifás, o Sumo Sacerdote. Simão
Pedro continuava lá, em pé, aquecen-
do-se. Disseram-lhe: Gr. “Não és tu,
também, um dos discípulos dele?” N.
Pedro negou: L2. “Não!” N. Então um
dos empregados do Sumo Sacerdote,
parente daquele a quem Pedro tinha
cortado a orelha, disse: L3. “Será que
não te vi no jardim com ele?” N. No-
vamente Pedro negou. E na mesma
hora, o galo cantou. De Caifás, leva-
ram Jesus ao palácio do governador.
Era de manhã cedo. Eles mesmos não
entraram no palácio, para não ficarem
impuros e poderem comer a páscoa.
Então Pilatos saiu ao encontro deles
e disse: L3. “Que acusação apresen-

Jesus ficou calado. Então Pilatos dis-
se: L3. “Não me respondes? Não sa-
bes que tenho autoridade para te sol-
tar e autoridade para te crucificar?”
N. Jesus respondeu: + “Tu não terias
autoridade alguma sobre mim, se ela
não te fosse dada do alto. Quem me
entregou a ti, portanto, tem culpa
maior”.  N. Por causa disso, Pilatos
procurava soltar Jesus. Mas os ju-
deus gritavam: Gr. “Se soltas este
homem, não és amigo de César. Todo
aquele que se faz rei, declara-se con-
tra César”.  N. Ouvindo essas pala-
vras, Pilatos levou Jesus para fora e
sentou-se no tribunal, no lugar cha-
mado “Pavimento”, em hebraico
“Gábata”.  Era o dia da preparação da
Páscoa, por volta do meio-dia. Pilatos
disse aos judeus: L3. “Eis o vosso
rei!” N. Eles, porém, gritavam: Gr.
“Fora! Fora! Crucifica-o!” N. Pilatos
disse: L3. “Hei de crucificar o vosso
rei?” N. Os sumos sacerdotes respon-
deram: Gr. “Não temos outro rei se-
não César”. N. Então Pilatos entre-
gou Jesus para ser crucificado, e eles
o levaram. Jesus tomou a cruz sobre
si e saiu para o lugar chamado
“Calvário”, em hebraico “Gólgota”.
Ali o crucificaram, com outros dois:
um de cada lado, e Jesus no meio.
Pilatos mandou ainda escrever um le-
treiro e colocá-lo na cruz; nele estava
escrito: “Jesus Nazareno, o Rei dos
Judeus”. Muitos judeus puderam ver
o letreiro, porque o lugar em que Je-
sus foi crucificado ficava perto da ci-
dade. O letreiro estava escrito em
hebraico, latim e grego. Então os su-
mos sacerdotes dos judeus disseram
a Pilatos: Gr. “Não escreva ‘O Rei dos
Judeus’, mas sim o que ele disse: ‘Eu
sou o Rei dos judeus’”. N. Pilatos
respondeu: L3. “O que escrevi, está
escrito”. N. Depois que crucificaram
Jesus, os soldados repartiram a sua
roupa em quatro partes, uma parte
para cada soldado. Quanto à túnica,
esta era tecida sem costura, em peça
única de alto a baixo. Disseram então
entre si: Gr. “Não vamos dividir a tú-
nica. Tiremos a sorte para ver de quem
será”. N. Assim se cumpria a Escritu-
ra que diz: “Repartiram entre si as mi-
nhas vestes e lançaram sorte sobre a
minha túnica”. Assim procederam os
soldados. Perto da cruz de Jesus, es-
tavam de pé a sua mãe, a irmã da sua
mãe, Maria de Cléofas, e Maria
Madalena. Jesus, ao ver sua mãe e,
ao lado dela, o discípulo que ele ama-
va, disse à mãe: + “Mulher, este é o
teu filho”. N. Depois disse ao discí-
pulo: + “Esta é a tua mãe”.  N. Dessa
hora em diante, o discípulo a acolheu
consigo. Depois disso, Jesus, saben-
do que tudo estava consumado, e



P. Irmãos e irmãs, através da oração
que vamos fazer agora, elevemos
nossa prece por tantas situações
em que a vida, fragilizada, neces-
sita ser resgatada pelo sangue
redentor de Jesus Cristo.

1. Pelo Mundo e pela Igreja
L. Oremos por este mundo, que bus-

ca permanentemente a salvação. E
pela Igreja de Deus que, inserida
nele, promove a dignidade da vida,
a solidariedade e a paz. (Prece em
silêncio).

A. Acolhei nossa prece, Senhor! So-
bre nós derramai vosso amor!

(Ou, a seguinte invocação, feita por um
Solista e pela Assembleia, com a melodia
de “Senhor, tende piedade e perdoai a
nossa culpa e perdoai a nossa culpa).
S. Senhor tende piedade e escutai a

nossa prece.
A. E escutai a nossa prece.

P. Ó Deus da vida, que em Cristo
revelais a vossa glória a todos os
povos, velai sobre a obra do vosso
amor. Que a vossa Igreja, espalha-
da e inserida neste mundo, perma-
neça firme na fé, promova a vida e
proclame sempre o vosso nome.
Por Cristo, nosso Senhor. A. Amém.

2. Pelos Pobres
L. Oremos pelos que vivem na priva-

ção e na pobreza, pelos que estão
em situações de desespero, vida
ameaçada, ou longa enfermidade.
(Prece em silêncio).

A. Acolhei nossa prece, Senhor...
P. Ó Deus da vida e que cuidais dos

que sofrem, escutai as súplicas
que vos dirigimos por todos os
nossos irmãos e irmãs privados da
saúde ou dos bens necessários
para a vivência de uma vida dig-
na, principalmente os que moram
em situações de miséria. Fazei que
cada criatura vossa, pelo dom da
vossa graça, encontre sempre for-
ça e consolo em vós. Por Cristo,
nosso Senhor. A. Amém.

3. Pelos que morrem sozinhos
L. Oremos pelos que morrem sozi-

nhos, sem esperança na vida após
a morte e sem fé na ressurreição.
(Prece em silêncio).

A. Acolhei nossa prece, Senhor...
P. Ó Deus da vida, confortai os es-

quecidos, os que não têm fé e nem
esperança. Vós nos criastes para
vivermos nesta vida terrena e pas-
sageira, buscando a vida que se
eterniza na Vossa plenitude. Nós
vos pedimos que não se apague a

luz da fé na vida eterna que só
Vós podeis dar. Por Cristo, nosso
Senhor. A. Amém.

4. Pelas Famílias
L. Oremos por todos os lares cristãos

e por todas as famílias, principal-
mente as que estão passando por
dificuldades. (Prece em silêncio).

A. Acolhei nossa prece, Senhor...
P. Ó Deus da vida e protetor das fa-

mílias, ouvi nossa súplica por to-
das as famílias. Consolai as famí-
lias separadas ou em dificuldades
de diálogo, de amor e de perdão.
Dai força a todas as crianças e
adolescentes maltratados, abusa-
dos ou explorados pelos seus pais
ou padrastos. Que todas as famíli-
as encontrem na família de Nazaré
o exemplo e a força para a verda-
deira paz na convivência familiar.
Por Cristo, nosso Senhor. A. Amém.

5. Pelos Consagrados
L. Oremos pelo papa, pelos bispos e

por todos os sacerdotes e religio-
sos consagrados, principalmente
os caídos sob o grande peso de
seu ministério. (Prece em silêncio).

A. Acolhei nossa prece, Senhor...
P. Ó Deus da vida, socorrei todas as

pessoas que se consagraram a
Vós. Que o sim seja revigorado
para continuarem colocando sua
vida e sua vocação a serviço da
promoção da vida e da edificação
do Povo Deus. Que vossa Graça
derramada sobre o Ano Sacerdo-
tal seja ânimo, coragem e entusi-
asmo para o discipulado e à
missionariedade dos que se con-
sagraram a Vós. Por Cristo, nos-
so Senhor. A. Amém.

6. Pelos que têm outra crença
L. Oremos pelos irmãos e irmãs de

outras igrejas ou de outras reli-
giões. (Prece em silêncio).

A. Acolhei nossa prece, Senhor...
P. Ó Deus da vida, que fizestes vossas

promessas a Abraão e seus descen-
dentes, escutai as preces da famí-
lia humana. Que os povos do mun-
do inteiro, desde a primitiva alian-
ça, cresçam sempre mais no diálo-
go e no respeito às diferenças e,
unidos na promoção da vida e na
construção da paz, mereçam alcan-
çar a plenitude da vossa redenção.
Por Cristo, nosso Senhor. A. Amém.

7. Pelo lugar onde vivemos
L. Oremos pela cidade ou comunida-

de onde vivemos, moramos ou tra-
balhamos. (Prece em silêncio).

A. Acolhei nossa prece, Senhor...

para que a Escritura se cumprisse até
o fim, disse: + “Tenho sede”. N. Ha-
via ali uma jarra cheia de vinagre.
Amarraram numa vara uma esponja
embebida de vinagre e levaram-na à
boca de Jesus. Ele tomou o vinagre e
disse: + “Tudo está consumado”.  N.
E, inclinando a cabeça, entregou o
espírito. (Todos se ajoelham e faz-se
uma pausa). N. Era o dia da prepara-
ção para a Páscoa. Os judeus queri-
am evitar que os corpos ficassem na
cruz durante o sábado, porque aque-
le sábado era dia de festa solene. En-
tão pediram a Pilatos que mandasse
quebrar as pernas aos crucificados e
os tirasse da cruz. Os soldados foram
e quebraram as pernas de um e, de-
pois, do outro que foram crucifica-
dos com Jesus. Ao se aproximarem
de Jesus, e vendo que já estava mor-
to, não lhe quebraram as pernas; mas
um soldado abriu-lhe o lado com uma
lança, e logo saiu sangue e água.
Aquele que viu, dá testemunho e seu
testemunho é verdadeiro; e ele sabe
que fala a verdade, para que vós tam-
bém acrediteis. Isso aconteceu para
que se cumprisse a Escritura, que diz:
“Não quebrarão nenhum dos seus
ossos”. E outra Escritura ainda diz:
“Olharão para aquele que transpassa-
ram”. Depois disso, José de Arimateia,
que era discípulo de Jesus - mas às
escondidas, por medo dos judeus -
pediu a Pilatos para tirar o corpo de
Jesus. Pilatos consentiu. Então José
veio tirar o corpo de Jesus. Chegou
também Nicodemos, o mesmo que
antes tinha ido de noite encontrar-se
com Jesus. Levou uns trinta quilos
de perfume feito de mirra e aloés. En-
tão tomaram o corpo de Jesus e en-
volveram-no, com os aromas, em fai-
xas de linho, como os judeus costu-
mam sepultar. No lugar onde Jesus
foi crucificado, havia um jardim e, no
jardim, um túmulo novo, onde ainda
ninguém tinha sido sepultado. Por
causa da preparação da Páscoa, e
como o túmulo estava perto, foi ali
que colocaram Jesus.

P. Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor.

1.5. Homilia

2. ORAÇÃO UNIVERSAL

Anim.: A oração universal é o grande
momento de solidariedade com
todo o povo de Deus nascido do
gesto de amor de Cristo na cruz.
Como Jesus, que fez orações e sú-
plicas a Deus, nossa comunidade
reza pelas grandes necessidades
da Igreja e da humanidade.
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P. Ó Deus da vida abençoai a nossa
cidade e a nossa comunidade.
Ajudai-nos com vossa graça para
cuidarmos bem dela a fim de que
seja sempre um lugar de encontro
fraterno, de respeito, de oração,
de lazer e de oportunidade para
todos desfrutarem dos serviços es-
senciais da vida. E queremos nos
comprometer a valorizar e amar
ainda mais nossa comunidade e o
lugar onde moramos. Por Cristo,
nosso Senhor. A. Amém.

8. Pelos que não têm Casa
L. Oremos pelos que não têm casa

nem teto; pelos que não têm terra,
nem trabalho... (Prece em silêncio).

A. Acolhei nossa prece, Senhor...
P. Ó Deus da vida, vós criastes todos

os seres humanos e pusestes em seu
coração o desejo de viverem dig-
namente. Concedei que todas as
pessoas privadas dos bens essenci-
ais deste mundo encontrem solida-
riedade e consciência de partilha
daqueles que têm. Despertai nossa
humildade e sensibilidade de aju-
da fraterna para que todas as pes-
soas tenham saúde, casa para mo-
rar, terra ou emprego para traba-
lhar e comida para saciar a fome.
Por Cristo, nosso Senhor. A. Amém.

9. Por uma Economia Solidária
L. “Vós não podeis servir a Deus e ao

dinheiro!” Inspirados pelo lema da
Campanha da Fraternidade
Ecumênica deste ano, oremos para
que a vida não seja banalizada e
comprada. (Prece em silêncio).

A. Acolhei nossa prece, Senhor...
P. Ó Deus da vida, de vós vem todos

os bens indispensáveis para uma
vida digna. Despertai nas pesso-
as que governam nações e cida-
des, sentimentos de amor à vida
para que ela não seja banaliza-
da. Que os bens da natureza não
sejam destruídos; que a vida dos
pobres deixe de ser explorada;
que a vida não seja comprada;
que a economia esteja a serviço
da vida a fim de promovermos
uma sociedade sem exclusão e
uma economia solidária. Por
Cristo, nosso Senhor. A. Amém.

10. Pelos Direitos Humanos
L. Oremos por todas as pessoas e

entidades que lutam pelos Direi-
tos Humanos. (Prece em silêncio).

A. Acolhei nossa prece, Senhor...
P. Ó Deus da vida, que os Direitos

Humanos sejam respeitados e pro-
movidos. Dai-nos força e coragem
para que nós, cristãos, possamos

denunciar pessoas, entidades e si-
tuações que fragilizam, violentam
e destroem a vida. Que sejamos de-
fensores da vida humana desde
sua concepção até sua morte na-
tural. Por Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.

3. ADORAÇÃO DA CRUZ
Anim.: O mistério da Páscoa nasce a

partir do sangue derramado de
Cristo na cruz. Ela, a cruz, se tor-
nou símbolo da vida nova que Cris-
to veio trazer. Em sinal de que
estamos dispostos a abraçar a mes-
ma cruz que Cristo abraçou vamos
fazer nosso momento de adoração.

P. Eis o lenho da cruz, do qual pen-
deu a salvação do mundo (3x).

A. Vinde, adoremos!
(Ou, alguém canta: Salve Cruz Liber-
tadora! e todos repetem. Por três vezes,
elevando cada vez o tom).
P. Nós vos adoramos, Senhor Jesus

Cristo, e vos bendizemos!
A. Porque pela vossa santa Cruz

remistes o mundo!
(Todos se aproximam e beijam a cruz).
A. Ref.: /:Salve Cruz Libertadora!:/
1. Em teu corpo sem beleza e nem

encanto,/ Tu assumes o pecado e
todo o pranto./ Junto a Ti está a
dor da humanidade,/ ó Senhor, de
todos nós tem piedade.

2. Estas mãos com que ergueste os
caídos,/ que tiraram as amarras
do oprimido,/ amarradas nesta
Cruz pela maldade,/ vão ao mundo
devolver a liberdade.

3. Os teus pés que percorreram os
caminhos,/ que levaram “Boa
Nova” aos pequeninos,/ são pre-
gados pelo homem iludido,/ mas
teu Reino nunca mais será detido.

4. Este povo aqui reunido quer lou-
var-te,/ pois a vida devolveste em
toda a parte./ Os caminhos da es-
perança tu abriste,/ desta cruz com
todo o mundo ressurgiste.

E/ou: Cantos nº 443, 445, 449
(Nota: Motive-se a coleta em favor dos
lugares santos, que se faz hoje em todas as
comunidades cristãs).

4. COMUNHÃO
(Nota: Estende-se a toalha e coloca-se o
corporal sobre o altar. O presidente da ce-
lebração busca o Santíssimo Sacramento,
colocando-o sobre o altar).
P. (Motiva a oração do Pai-Nosso...

Livrai-nos... (sem a oração da paz) Fe-
lizes os convidados...).

Anim.: O mistério da Páscoa nasce a
partir do sangue derramado de
Cristo na cruz. Comungando o seu
corpo e o seu sangue, recebemos
dele a força para vencer as cruzes
do nosso dia-a-dia na defesa da
vida e de uma economia solidária.

A. Ref.: /:Eu vim para que todos te-
nham vida, que todos tenham vida
plenamente!:/

1. Reconstrói a tua vida em comunhão
com teu Senhor;/ reconstrói a tua
vida em comunhão com teu irmão./
Onde está o teu irmão, eu estou
presente nele.

2. Quem comer o pão da vida viverá
eternamente./ Tenho pena deste
povo que não tem o que comer./
Onde está um irmão com fome eu
estou com fome nele.

3. Eu passei fazendo o bem, eu curei
todos os males./ Hoje és minha pre-
sença junto a todo sofredor./ Onde
sofre o teu irmão, eu estou sofren-
do nele.

4. Entreguei a minha vida pela salva-
ção de todos./ Reconstrói, protege
a vida de indefesos e inocentes./
Onde morre o teu irmão, eu estou
morrendo nele.

5. Vim buscar e vim salvar o que esta-
va já perdido./ Busca, salva e
reconduze a quem perdeu toda es-
perança./ Onde salvas teu irmão tu
me estás salvando nele.

6. Quem comer o pão da vida, eu o res-
suscitarei,/ e no reino do meu Pai
teremos vida plenamente./ Onde to-
dos os irmãos serão eterna comu-
nhão.

E/ou: Canto nº 319

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que nos
renovastes pela santa mor-
te e ressurreição do vosso
Filho Jesus Cristo, con-
firmai em nós a obra de
vossa misericórdia, para
que, pela participação des-
te mistério, vos consagre-
mos sempre a nossa vida.
Por Cristo, nosso Senhor.

Anim.: Ao final de sua narrativa da
Paixão, João diz assim: “Eu vi, eu
dou testemunho... Eu sei que estou
dizendo a verdade, para que vocês
também acreditem!” (Jo 19, 35).
Vamos seguir este convite de João
e acreditar! Para além da cruz há uma
manhã de ressurreição! (Pausa)

P. (Mãos estendidas sobre o povo). Que
a vossa bênção, ó Deus, desça co-
piosa sobre o vosso povo, que aca-
ba de celebrar a morte do vosso
Filho, na esperança da sua ressur-
reição. Venha o vosso perdão, seja
dado o vosso consolo; cresça a fé
verdadeira e a redenção se con-
firme. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
(Todos se retiram em silêncio).



Notas: 1) Providenciar um fogo novo.
Todos se reúnem em volta dele, fora da
igreja, para iniciar a celebração; 2) Dei-
xar apagadas as luzes da Igreja. Serão
acesas somente no momento adequado;
3) Preparar o Círio com os números
(2010) e os cravos; 4) Providenciar va-
silha com água para ser abençoada. Pode
ser distribuída a água no final da cele-
bração; 5) Não seria bom omitir as lei-
turas sugeridas pela Igreja (já foram cor-
tados seis textos); a falta de uma delas
pode perder a sequência teológica da
narrativa da Aliança; 6) Outras suges-
tões, conforme segue no folheto.

1. LITURGIA DA LUZ

(Convida para todos se reunirem em tor-
no do fogo criando clima orante e
celebrativo, cantando o refrão que segue
ou outro adequado).
A. /:Ó luz do Senhor, que vem

sobre a terra,/ inunda meu
ser, permanece em nós!:/

Ou:
A. /:Indo e vindo, trevas e luz!

Tudo é graça, Deus nos con-
duz!:/

1.1. Bênção do Fogo

Anim.: Depois de celebrarmos a
Páscoa da Ceia, na quinta-feira,
e a Páscoa da Paixão, na sexta-
feira, vamos celebrar, nesta noi-
te santa, a Páscoa da Ressurrei-
ção. Celebramos a Vigília Pascal,
a mãe de todas as vigílias. É a
noite principal da comunidade
cristã.

P. (A comunidade pode ser motivada pelo
presidente a dar a esta noite pascal
uma dimensão cósmica e universal,
convocando todo o universo, povos e
culturas para que se juntem nesta ce-
lebração. Pode convidar a cada pessoa
se manifestar dizendo quais as luzes,
esperanças e sonhos que gostaria que
se acendessem na comunidade, na fa-
mília e na caminhada do povo brasilei-
ro neste ano de 2010).

P. Meus irmãos e minhas irmãs!
Nesta noite, em que nosso Senhor
Jesus Cristo passou da morte à
vida, a Igreja convida os seus
filhos dispersos por toda a terra
a se reunirem em vigília e ora-
ção. Se comemorarmos a Páscoa
do Senhor ouvindo sua palavra
e celebrando seus mistérios, po-
demos ter a firme esperança de
participar do seu triunfo sobre a
morte e de sua vida em Deus.

P. (Bênção do fogo) OREMOS. Ó
Deus, que pelo vosso Filho
trouxestes àqueles que crêem o
clarão da vossa luz, santificai !
este novo fogo. Concedei que a
festa da Páscoa acenda em nós
tal desejo do céu, que possamos
chegar purificados à festa da luz
eterna. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
Anim.: (Preparação do Círio) O Círio é

o grande símbolo do Cristo Res-
suscitado. Ele vai ser marcado
com a cruz, com a primeira e
última letra do alfabeto e com os
algarismos do ano 2010, lem-
brando que a salvação em Cristo
se realiza hoje. Ela perpassa to-
dos os tempos.

P. Cristo ontem e hoje,/ Princípio e
Fim,/ Alfa e Ômega (A e Z). A
Ele o tempo/ e a eternidade / a
glória e o poder/ pelos séculos
sem fim. Amém.

A. (Cantando): Jesus Cristo ontem,
hoje e sempre, ontem, hoje e
sempre, aleluia!

P. (1) Por suas santas chagas, (2)
suas chagas gloriosas, (3) o Cris-
to Senhor (4) nos proteja (5) e nos
guarde. Amém.

Anim.: O Círio, que vai ser aceso
agora, é o grande sinal da vitória
da Luz de Deus sobre as trevas
do pecado e da morte. A Luz de
Cristo ilumina para que nosso
mundo tenha mais vida.

P. (Acende o Círio e depois exorta:) A
luz de Cristo que ressuscita res-
plandecente dissipe as trevas do
nosso coração e de toda a nossa
vida.

A. “Quem me segue não anda
nas trevas, mas terá a luz da
vida”.

Ou:
A. “Ilumina, ilumina nossos

pais, nossos filhos e filhas! Ilu-
mina, ilumina cada passo de
nossas famílias!”

Anim.: Irmãos e irmãs, conduzidos
e iluminados pela luz de Cristo
Ressuscitado, luz da humanida-
de, vamos fazer nossa caminha-
da. (Com solenidade e criatividade,
forma-se a procissão para o interior
da igreja. No início ou no decorrer da
procissão, podem ser acesas as velas
que cada um trouxe).

P. (Quem preside, na porta da Igreja):
Eis a luz de Cristo!

A. (Cantando): Demos graças a
Deus.

A. /:Esta luz vai me guiar / nos
caminhos da escuridão./ Minha
fé vai aumentar,/ minha vida
mudar!:/

P. (2ª vez: no meio da Igreja; 3ª vez: pró-
ximo ao altar): Eis a luz de Cristo!

A. Demos graças a Deus. /:Esta
luz vai me guiar...:/

1.2. Proclamação da Páscoa

Anim.: Diante do Ressuscitado pre-
sente na luz do Círio Pascal, com
o Universo e a Igreja do mundo
inteiro, vamos cantar a vitória da
vida sobre a morte. (Nota: Pode
fazer a Proclamação da Páscoa cfe.
Missal Romano, p.274 ou p.276, ou a
Proclamação que está no nº 451 do li-
vro de cantos “ao redor da mesa”. To-
dos cantam, após três estrofes, o se-
guinte refrão).

A. Salve, Luz Eterna, Luz és Tu,
Jesus!/ Teu clarão é a fé, fé que
nos conduz.

Comunidade em Oração
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2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Na Liturgia da Palavra, fa-
zemos memória de algumas noi-
tes de libertação e vida nova: a
noite da criação, a noite do Mar
Vermelho, a noite da ressurrei-
ção de Cristo. Acompanhemos,
no recolhimento desta noite, a
Palavra de Deus.

2.1. 1ª Leitura: Gn 1.1.26-31a

2.2. Salmo: Sl 103

A. Enviai o vosso Espírito, Se-
nhor,/ enviai o vosso Espírito,
Senhor,/ e da terra toda a face
renovai,/ e da terra toda face
renovai.

S. 1. - Bendize, ó minha alma, ao
Senhor!* Ó meu Deus e meu Se-
nhor, como sois grande! - De
majestade e esplendor vos
revestis * e de luz vos envolveis
como num manto.

2. - A terra vós firmastes em suas
bases,* ficará firme pelos sécu-
los sem fim; - os mares a cobri-
am como um manto,* e as águas
envolviam as montanhas.

3. - Fazeis brotar em meio aos va-
les as nascentes * que passam
serpeando entre as montanhas;
- às suas margens vêm morar os
passarinhos,* entre os ramos eles
erguem o seu canto.

4. - De vossa casa as montanhas
irrigais,* com vossos frutos
saciais a terra inteira; - fazeis
crescer os verdes pastos para o
gado * e as plantas que são úteis
para o homem.

5. - Quão numerosas, ó Senhor, são
as vossas obras,* e que sabedo-
ria em todas elas! - Encheu-se a
terra com as vossas criaturas!*
Bendize, ó minha alma, ao Se-
nhor!

P. OREMOS. Deus eterno e todo-
poderoso, que dispondes de modo
admirável todas as vossas obras,
dai aos que foram resgatados
pelo vosso Filho a graça de com-
preender que o sacrifício do Cris-
to, nossa Páscoa, na plenitude
dos tempos, ultrapassa em gran-
deza a criação do mundo reali-
zada no princípio. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

2.3. 2ª Leitura: Ex 14,15-15,1a

2.4. Salmo: Ex 15

A. 1. Ao Senhor dos senhores,
cantai!/ Ao Senhor, Deus dos
deuses, louvai!/ Maravilhas só
Ele é quem faz./ Bom é Deus.
Ao Senhor, pois, amai!

Ref.: /:Porque eterno é seu amor
por nós! Eterno é seu amor!:/

2. No mar bravo Ele fez perecer/
os soldados e o tal Faraó./ Ali-
ança Ele fez com Israel./ No
deserto seu povo guiou.

P. OREMOS. Ó Deus, à luz do
Novo Testamento nos fizestes
compreender os prodígios de ou-
trora, prefigurando no mar Ver-
melho a fonte batismal e, naque-
les que libertastes da escravidão,
o povo que renasce do batismo.
Concedei a todos os povos que,
participando pela fé do privilé-
gio do povo eleito, renasçam pelo
Espírito Santo. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

2.5. 3ª Leitura: Is 55,1-11

2.6. Salmo: Is 12

A. Com alegria bebereis do ma-
nancial da salvação.

Ou:
A. Felizes os que em Vós têm sua

força e se põem com alegria a
caminho!

S.1. Mostrai-me, ó Senhor, vossos
caminhos/ e fazei-me conhecer a
vossa estrada!/ Vossa verdade me
oriente e me conduza/ porque
sois o Deus da minha salvação.

A. Felizes os que em Vós...
P. OREMOS. Deus eterno e todo-

poderoso, única esperança do
mundo, anunciastes pela voz dos
profetas os mistérios que hoje se
realizam. Aumentai o fervor do
vosso povo, pois nenhum dos
vossos filhos conseguirá progre-
dir na virtude sem o auxílio da
vossa graça. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.
(Podem ser feitas outras leituras: Is 54,5-
14; Bar 3,9-15.32-4,4; Ez 36,16-28, com
os salmos e orações correspondentes).

2.7. Solene Glória Pascal

Anim.: A maior alegria sentida nes-
ta noite é a presença do Cristo
ressuscitado. A maior e melhor
notícia que podemos ouvir é que

a Luz de Cristo brilhou sobre as
trevas vencendo o medo, o pe-
cado e a morte. O Espírito San-
to de Deus ressuscitou Cristo
dentre os mortos. Eis o grande
motivo de louvor desta noite!
(Neste momento acendem-se as luzes
do altar (e da Igreja se ainda não foram
acesas), tocam-se os sinos e outras
motivações conforme a equipe organi-
zar. É o grande momento de louvação
pela ressurreição de Cristo).

A. Ref.: Glória, glória, aleluia!
Glória, glória, aleluia! Glória,
glória, aleluia, JESUS RES-
SUSCITOU!

1. Na beleza do que vemos / Deus
nos fala ao coração, / tudo can-
ta: Deus é grande,/ Deus é amor
e Deus é Pai./ É seu Filho Je-
sus Cristo que nos une pelo
amor. JESUS RESSUSCITOU!

2. Eis a Páscoa do Senhor: / fes-
ta, flores, mesa e pão,/ a famí-
lia reunida,/ paz, amor, ressur-
reição./ Surge sempre nova
vida,/ quando há vida em co-
munhão. JESUS RESSUSCI-
TOU!

P. OREMOS. Ó Deus, que
iluminais esta noite santa com a
glória da ressurreição do Senhor,
despertai na vossa Igreja o espí-
rito filial para que, inteiramen-
te renovados, vos sirvamos de
todo o coração por toda a nossa
vida. PNSrJC.

A. Amém.

2.8. 4ª Leitura: Rm 6,3-11

2.9. Evangelho: Mc 16,1-7

A. /:Já ressuscitou, aleluia,/ Cris-
to Jesus, ei-lo vivo entre nós!:/

2.10. Homilia

3. LITURGIA BATISMAL

3.1. Ladainha dos Santos

Anim.: Neste momento a Igreja nos
convida para renovarmos nosso
compromisso pessoal e comuni-
tário por Cristo Ressuscitado, o
princípio e centro da vida.

P. Exortação. Meus irmãos e minhas
irmãs invoquemos sobre esta
água a graça de Deus Pai, para
que em Cristo todos sejam reu-
nidos pelo batismo. (Ladainha de
todos os Santos, cfe. Missal Roma-
no, pp.284-285).



3.2. Bênção da Água

(Nota: pode entrar sete pessoas com
potes de água colocando-se ao redor da
Pia Batismal ou um recipiente maior.
Durante a oração, a cada invocação sobre
a água derrama um dos potes na Pia).
A. /:Banhados em Cristo somos

novas criaturas./ As coisas an-
tigas já se passaram,/ Somos
nascidos de novo./ Aleluia,
aleluia, aleluia!:/

P. 1. Bendito sejais vós, Senhor,
Deus do universo, porque, pelos
sinais visíveis dos sacramentos,
realizais maravilhas invisíveis.
Ao longo da história da salva-
ção, vos servistes da água para
fazer-nos conhecer a graça do
batismo.

A. Fontes de água viva, bendizei
ao Senhor.

P. 2. Bendito sejais vós, Senhor,
Deus criador do universo, por-
que já na origem do mundo vos-
so Espírito pairava sobre as
águas para que elas concebes-
sem a força de santificar.

A. Fontes de água viva, bendizei
ao Senhor.

P. 3. Bendito sejais vós, Deus da
Aliança, que nas próprias águas
do dilúvio prefigurastes o nas-
cimento da nova humanidade,
de modo que a mesma água se-
pultasse os vícios e fizesse nas-
cer a santidade.

A. Fontes de água viva, bendizei
ao Senhor.

P. 4. Bendito sejais vós, Deus de
nossos pais, porque concedestes
aos filhos de Abraão atravessar
o Mar Vermelho a pé enxuto para
que, livres da escravidão,
prefigurassem o povo nascido da
água do batismo.

A. Fontes de água viva, bendizei
ao Senhor.

P. 5. Bendito sejais vós, Deus, Pai
de nosso Senhor Jesus Cristo,
porque quisestes que vosso Fi-
lho, ao ser batizado nas águas
do Jordão fosse ungido com o
Espírito Santo.

A. Fontes de água viva, bendizei
ao Senhor.

P. 6. Pendente na cruz, permitistes
que do seu coração aberto pela
lança, corresse sangue e água,
anunciando os sacramentos da
Igreja. Após sua ressurreição,
quisestes que ele ordenasse aos

apóstolos: “Ide, fazei discípulos
meus todos os povos, batizando-
os em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo”.

A. Fontes de água viva, bendizei
ao Senhor.

P. 7. Olhai, agora, ó Pai, a vossa
Igreja e fazei brotar para ela a
água do batismo. Que o Espíri-
to Santo dê, por esta água, a
graça do Cristo, a fim de que o
ser humano, criado a vossa ima-
gem e semelhança, seja lavado
da antiga culpa, pelo batismo, e
renasça pela água e pelo Espíri-
to Santo para uma vida nova.

A. Fontes de água viva, bendizei
ao Senhor.

P. (Quem preside toca a água com a mão
ou mergulha o Círio Pascal e prosse-
gue): Nós vos pedimos, ó Pai, que
por vosso Filho desça sobre esta
água a força do Espírito Santo.
E todos os que, pelo batismo,
forem sepultados na morte com
Cristo, ressuscitem com Ele para
a vida. PNSrJC.

A. Amém.
A. És água viva, és vida nova, e

todo o dia me batizas outra
vez./ Me fazes renascer, me
fazes reviver./ Eu quero água
desta fonte de onde vens!

3.3. Renovação das Promessas

(Solenizar bem este momento. Todos pode-
riam novamente acender as velas no círio.
Poderia ser o momento de apresentar os
compromissos firmados pelos grupos du-
rante os encontros quaresmais, compro-
missos com a construção de uma economia
solidária e comprometida com a vida...).
Anim.: Vamos renovar nosso com-

promisso batismal, aqui, diante
desta água e do Círio Pascal.

P. Irmãos e irmãs, pelo mistério
pascal, fomos no batismo sepul-
tados com Cristo, para vivermos
com Ele uma vida nova. Por
isso, terminados os exercícios da
quaresma, renovemos as promes-
sas do nosso batismo prometen-
do que vamos defender sempre
uma economia a serviço da vida,
ajudar na construção de um
mundo de paz e sermos cada vez
mais membros participantes e
ativos na Igreja. Portanto:

P. Para viver na liberdade dos fi-
lhos e filhas de Deus, renunciais
ao pecado, fonte de injustiça e
de egoísmo?

A. Renuncio.

P. Para viver como irmãos e irmãs,
renunciais a tudo o que causa
desunião?

A. Renuncio.
P. Para seguir Jesus Cristo, que é

Caminho, Verdade e Vida,
renunciais ao demônio, autor e
princípio do pecado?

A. Renuncio.
Anim.: Vamos estender nossa mão

na direção do Círio.
P. Credes em Deus, Pai dos Povos,

criador do céu e da terra?
A. Creio.
P. Credes em Jesus Cristo, seu úni-

co Filho, nosso Senhor, que nas-
ceu da Virgem Maria, padeceu e
foi sepultado, ressuscitou dos
mortos e subiu ao céu?

A. Creio.
P. Credes no Espírito Santo, na san-

ta Igreja católica, na comunhão
dos santos, na remissão dos pe-
cados, na ressurreição dos mor-
tos e na vida eterna?

A. Creio.
P. O Deus da Ressurreição e da

Vida, Pai de nosso Senhor Jesus
Cristo, que nos fez renascer pela
água e pelo Espírito Santo e nos
concedeu o perdão de todo o pe-
cado, guarde-nos em sua graça
para a vida eterna, no Cristo
Jesus, nosso Senhor.

(Segue o rito do batismo ou a aspersão da
água sobre a assembleia).
A. Senhor, dá-me dessa água,/

fonte de vida que sacia todo o
ser./ Senhor, dá-me dessa
água,/ que me dá força quan-
do a dor me faz sofrer./ Se-
nhor, dá-me dessa água,/ que
me renova na missão de te
anunciar./ Senhor, dá-me des-
sa água,/ e abençoa quem co-
migo caminhar.

Ref.: /:Sou batizado, sou cristão
e sou feliz./ Sou missionário e
aonde vou levo Jesus./ A quem
tem sede, minha mão vou es-
tender,/ como braço de um rio,
por onde passa, faz viver.:/

4. LITURGIA EUCARÍSTICA

4.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Celebrar a Páscoa é feste-
jar, no hoje de nossa história, a
ressurreição de Cristo com no-
vas perspectivas de vida para
cada pessoa e comunidade cris-
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tã, bem como para a humanida-
de inteira unida à criação restau-
rada pelo Espírito do Ressusci-
tado. Depositemos sobre o altar
toda a vida nova que brota do
Ressuscitado.

A. Ref.: Eu creio num mundo
novo, pois Cristo ressuscitou!
Eu vejo sua luz no povo, por
isso alegre sou.

1. Em toda pequena oferta, na
força da união,/ no pobre que
se liberta,/ eu vejo RESSUR-
REIÇÃO.

2. Na mesa do pão e vinho, ao
lado do meu irmão,/ porque
não estou sozinho,/ eu vejo
RESSURREIÇÃO.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor...

! Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Deus, com es-
tas oferendas as preces
do vosso povo, para que
a nova vida, que brota
do mistério pascal, seja
por vossa graça penhor
da eternidade. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

4.2. Oração Eucarística

Prefácio da Páscoa I, p.421

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo o
lugar, mas sobretudo nesta noite
em que Cristo, nossa Páscoa, foi
imolado. Ele é o verdadeiro Cor-
deiro, que tira o pecado do mun-
do. Morrendo, destruiu a morte
e, ressurgindo, deu-nos a vida.
Transbordando de alegria pascal,
nós nos unimos aos anjos e a
todos os santos, para celebrar a
vossa glória, cantando a uma só
voz:

A. 1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha,/ nós o proclama-
mos com amor e voz./ Foi o
seu poder que fez as maravi-
lhas / pelo universo e em cada
um de nós.

Ref.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho
amado,/ que em seu nome veio
ser o Redentor./ Foi, por nos-
sa culpa, morto e sepultado,/
mas ressuscitou em glória e
esplendor.

(Segue Oração Eucarística II ou III).

4.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: A Páscoa de Jesus inaugu-
rou um novo projeto de mundo,
uma nova perspectiva de huma-
nidade, um ensaio do mundo fu-
turo: a passagem da escravidão
para a liberdade. Alegres, co-
munguemos dispostos a anunci-
armos a Ressurreição, a comu-
nhão de amor, a festa dos irmãos.

A. 1. Somos pequeno rebanho em
busca da salvação,/ temos mais
força, mais vida nesta comu-
nhão.

Ref.: /:Comunhão de amor, festa
de irmãos,/ partilhando o pão
encontramos o próprio Deus!:/

2. Sou o Caminho, a Verdade,
Vida, o maior valor./ O bom
pastor, vosso guia, vosso Sal-
vador!

3. Sou verdadeira videira, meu
Pai é o agricultor;/ vós sois os
ramos benditos, juntos pelo
amor.

4. Sou vosso santo alimento, dei
minha vida por vós./ Quem co-
mer vive pra sempre, pão que
vem do céu.

5. Estarei sempre convosco, não
vos abandonarei./ Depois da
cruz e da morte ressuscitarei.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus,
derramai em nós o vos-
so espírito de caridade,
para que, saciados pe-
los sacramentos pascais,
permaneçamos unidos
no vosso amor. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

5. RITOS FINAIS

5.1. Avisos

5.2. Compromisso
Anim.: “Páscoa, em seu sentido te-

ológico mais profundo, é mu-
dança, saída, êxodo, caminho,
processo de libertação.” O gran-
de e alegre anúncio que deve ser
anunciado a partir desta noite:
Jesus Ressuscitou e está vivo no
meio de nós.

A. /:O Ressuscitado vive entre
nós! Amém! Aleluia!:/

5.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus da vida vos abençoe

nesta solenidade pascal e vos
proteja contra todo o pecado.

A. Amém.
P. Aquele que nos renova para a

vida eterna, pela ressurreição do
seu Filho, vos enriqueça com o
dom da imortalidade.

A. Amém.
P. E vós que, transcorridos os dias

da paixão do Senhor, celebrais
com alegria a festa da Páscoa,
possais chegar exultantes à fes-
ta das eternas alegrias.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus Vivo e Res-

suscitado: Pai e Filho e Espíri-
to Santo.

A. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Res-

suscitado; ide em paz e o Senhor
vos acompanhe, aleluia, aleluia.

A. Graças a Deus, aleluia, aleluia!“Para o cristão, esta noite de Páscoadeve lembrar a realidade de nossomundo em conflito e, ao mesmotempo, representar o sacramento dacomunhão de Deus com a humani-dade. Pois Páscoa significa: - enten-der a história como um processonão concluído; - trabalhar em nomedo Deus da vida por uma revoluçãoética, que supere a miséria e a ex-clusão no mundo; - estabelecer nomundo a justiça/misericórdia doPai, pondo em prática o seu grandeamor pela humanidade. (...) Páscoaé mudança, saída, êxodo, caminho,processo de libertação.” (Roteiros Ho-
miléticos do Tempo Pascal 2010, pp.42-43).
Feliz e abençoada Páscoa pra
você!
Pe. Clair Favreto
Redator dos folhetos litúrgicos



Comunidade em Oração
Liturgia para a Páscoa da Ressurreição do Senhor – 04.04.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Jesus Ressuscitou! Ele é nossa Páscoa eterna!
– O amor gera a fé, a fé gera o testemunho: “Jesus está vivo!” Ano 32 - Nº 1854

Notas: 1) Preparar uma cruz de madei-
ra com um pano branco sobre os braços
para entrar na procissão inicial. Pode
providenciar também muitas flores, a
Bíblia ou Lecionário, o Círio Pascal...;
ou: 2) Procissão de entrada com a cruz
com pano branco, o Círio Pascal e cri-
anças vestidas de branco carregando flo-
res; 3) O Ato Penitencial é substituído
pela aspersão com água.

1. RITOS INICIAIS

A. /:O Ressuscitado vive entre
nós! Amém! Aleluia!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Celebramos neste domingo
a ressurreição de Cristo que nos
garante uma vida em plenitude.
O Senhor ressuscitou, ele está
vivo e presente no meio de nós!
Esta certeza que hoje celebramos
inunda todo o nosso ser. Sua res-
surreição tornam novas todas as
coisas.

A. 1. Por sua morte, a morte viu
o fim,/ do sangue derramado
a vida renasceu./ Seu pé feri-
do, nova estrada abriu,/ e nes-
te homem, o homem, enfim,
se descobriu.

Ref.: Meu coração me diz: “O
amor me amou/ e se entregou
por mim!” Jesus ressuscitou./
Passou a escuridão, o sol nas-
ceu!/ A vida triunfou: Jesus
ressuscitou!

2. “Jesus me amou e se entre-
gou por mim!”/ Os homens to-
dos podem o mesmo repetir./
Não temeremos mais a morte
e a dor,/ o coração humano em
Cristo descansou.

Ou:
A. 1. O Cristo está vivo! Aleluia!/ Ele

está entre nós! Aleluia!/ Bendito
seu nome na terra e no céu!/
Aleluia! Aleluia!

2. É nossa alegria! Aleluia!/ É nossa
esperança! Aleluia!/ É nosso ca-

minho e também nosso pão!/
Aleluia! Aleluia!

3. O Cristo está vivo! Aleluia!/ Va-
mos, sim, proclamar! Aleluia!/ A
Boa Notícia a toda nação!/ Aleluia!
Aleluia!

(Havendo Batismo, apresentem-se os que
vão ser batizados).

1.2. Saudação inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. (Apontando o Círio Pascal): “Ben-

dito sejais, Deus da vida, pela
ressurreição de Jesus Cristo e por
essa luz radiante!”

A. /:Salve, luz eterna! Luz és tu,
Jesus! Teu clarão é a fé, fé que
nos conduz!”:/

Ou:
A. /:Já ressuscitou, aleluia, Cris-

to Jesus, ei-lo vivo entre nós!:/
P. Irmãos e irmãs, as alegrias, a

vida nova e a paz de Cristo Res-
suscitado, estejam convosco.

A. (Cantando): Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar tantos sinais de ressur-
reição que estão presentes na Igreja;
gestos e atitudes que resgatam a digni-
dade da vida; iniciativas que surgiram
durante a Campanha da Fraternidade
Ecumênica, acontecimentos importan-
tes da semana...).

1.4. Rito da Aspersão

A. /:Banhados em Cristo somos
novas criaturas./ As coisas an-
tigas já se passaram,/ Somos
nascidos de novo./ Aleluia,
aleluia, aleluia!:/

Ou:
A. Quero desta água pra poder

viver, me renovar, me purifi-
car, fortalecer e abençoar.

P. Ó Deus, bendito sejais pela água
que fecunda a terra e dá vida a
toda vossa criação. Ela não ape-
nas refaz as nossas forças, mas
é sinal de que nos renovais inte-
riormente em vossa aliança. Por
esta água, venha sobre nós o
vosso Espírito, para fazer de nós
criaturas novas, agora e sempre.
Amém. (Enquanto a Assembleia é
aspergida:).

A. /:Banhados em Cristo somos
novas criaturas./ As coisas an-
tigas já se passaram,/ Somos
nascidos de novo./ Aleluia,
aleluia, aleluia!:/

Ou:
A. Senhor, dá-me dessa água,/

fonte de vida que sacia todo o
ser./ Senhor, dá-me dessa
água,/ que me dá força quan-
do a dor me faz sofrer./ Se-
nhor, dá-me dessa água,/ que
me renova na missão de te
anunciar./ Senhor, dá-me des-
sa água,/ e abençoa quem co-
migo caminhar.

Ref.: /:Sou batizado, sou cristão
e sou feliz./ Sou missionário e
aonde vou levo Jesus./ A quem
tem sede, minha mão vou es-
tender,/ como braço de um rio,
por onde passa, faz viver.:/

P. Que o Deus da vida...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: Glória, glória, aleluia!/
Glória, glória, aleluia!/ Glória,
glória, aleluia! JESUS RES-
SUSCITOU!

1. Na beleza do que vemos Deus
nos fala ao coração, tudo can-
ta: Deus é grande, Deus é amor
e Deus é Pai./ É seu Filho Je-
sus Cristo que nos une pelo
amor. JESUS RESSUSCITOU!



2. Eis a Páscoa do Senhor: festa,
flores, mesa e pão, a família
reunida, paz, amor, ressurrei-
ção./ Surge sempre nova vida,
quando há vida em comunhão.
JESUS RESSUSCITOU!

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, por
vosso Filho unigênito,
vencedor da morte,
abristes para nós as
portas da eternidade.
Concedei que, celebran-
do a ressurreição do Se-
nhor, renovados pelo
vosso Espírito, ressusci-
temos na luz da vida
nova. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Liturgia da Palavra nos
apresenta uma catequese que faz
referência ao testemunho dos dis-
cípulos que acompanharam a
caminhada histórica de Jesus. É
Deus que nos fala.

2.1. 1ª Leitura: At 10,34a.37-43

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Pedro tomou a
palavra e disse: “Vós sabeis o
que aconteceu em toda a Judéia,
a começar pela Galileia, depois
do batismo pregado por João:
como Jesus de Nazaré foi un-
gido por Deus com o Espírito
Santo e com poder. Ele andou
por toda a parte, fazendo o bem
e curando a todos os que esta-
vam dominados pelo demônio;
porque Deus estava com ele. E
nós somos testemunhas de tudo
o que Jesus fez na terra dos ju-
deus e em Jerusalém. Eles o
mataram, pregando-o numa
cruz. Mas Deus o ressuscitou no
terceiro dia, concedendo-lhe
manifestar-se não a todo povo,
mas às testemunhas que Deus
havia escolhido: a nós, que co-
memos e bebemos com Jesus,
depois que ressuscitou dos mor-
tos. E Jesus nos mandou pre-
gar ao povo e testemunhar que

Deus o constituiu Juiz dos vi-
vos e dos mortos. Todos os pro-
fetas dão testemunho dele:
‘Todo aquele que crê em Jesus
recebe, em seu nome, o perdão
dos pecados’”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 118

A. Este é o dia que o Senhor fez
para nós: alegremo-nos e nele
exultemos!

S. 1. - Dai graças ao Senhor, por-
que ele é bom! * “Eterna é a sua
misericórdia!” - A casa de Israel
agora o diga: * “Eterna é a sua
misericórdia!”

2. - A mão direita do Senhor fez
maravilhas,* a mão direita do Se-
nhor me levantou. - Não morre-
rei, mas ao contrário, * viverei
para cantar as grandes obras do
Senhor!

3. - A pedra que os pedreiros rejei-
taram, * tornou-se agora a pe-
dra angular. - Pelo Senhor é que
foi feito tudo isso: * Que mara-
vilhas ele fez a nossos olhos!

2.3. 2ª Leitura: Col 3,1-4

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Colossenses.
Irmãos: Se ressuscitastes com
Cristo, esforçai-vos por alcan-
çar as coisas do alto, onde está
Cristo, sentado à direita de
Deus; aspirai às coisas celestes
e não às coisas terrestres. Pois
vós morrestes, e a vossa vida está
escondida, com Cristo, em
Deus. Quando Cristo, vossa
vida, aparecer em seu triunfo,
então vós aparecereis também
com ele, revestidos de glória.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 20,1-9

A. Aleluia...
S. O nosso cordeiro pascal, Jesus

Cristo, já foi imolado. Celebre-
mos, assim, esta festa, na sin-
ceridade e verdade.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo João.
A. Glória a Vós, Senhor!

P. No primeiro dia da semana,
Maria Madalena foi ao túmulo
de Jesus, bem de madrugada,
quando ainda estava escuro, e
viu que a pedra tinha sido reti-
rada do túmulo. Então ela saiu
correndo e foi encontrar Simão
Pedro e o outro discípulo, aque-
le que Jesus amava, e lhes dis-
se: “Tiraram o Senhor do
túmulo, e não sabemos onde o
colocaram”. Saíram, então,
Pedro e o outro discípulo e fo-
ram ao túmulo. Os dois corriam
juntos, mas o outro discípulo
correu mais depressa que Pedro
e chegou primeiro ao túmulo.
Olhando para dentro, viu as fai-
xas de linho no chão, mas não
entrou. Chegou também Simão
Pedro, que vinha correndo atrás,
e entrou no túmulo. Viu as fai-
xas de linho deitadas no chão e
o pano que tinha estado sobre a
cabeça de Jesus, não posto com
as faixas, mas enrolado num lu-
gar à parte. Então entrou tam-
bém o outro discípulo, que tinha
chegado primeiro ao túmulo. Ele
viu, e acreditou. De fato, eles
ainda não tinham compreendi-
do a Escritura, segundo a qual
ele devia ressuscitar dos mortos.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a Vós, Senhor.
Nota: Na missa vespertina, pode-se pro-
clamar Lc 24,13-35 (Discípulos de
Emaús).

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

(Nota: Pode fazer, se houver batizados,
a renovação das promessas do Batismo
conforme o rito na Celebração da Vigília
Pascal).
A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Confiantes na presença do Cristo
ressuscitado, vamos dirigir a Deus
as nossas preces comunitárias.

L. 1. Cristo, nossa Páscoa! Suscitai
força a fim de que a Igreja conti-
nue sua ação profética, libertadora
e missionária, nós vos pedimos:

A. Iluminai-nos, Senhor, com a
luz da ressurreição!

2. Cristo, nossa Paz! Transformai
as atitudes de violência e de dis-
córdia, em relações de fraterni-
dade e de solidariedade, nós vos
pedimos.



3. Cristo, nossa Luz! Iluminai com
vossa luz todas as situações em
que sepultam a esperança dos
pobres e doentes e confortai-os
em seus sofrimentos, nós vos
pedimos.

A. Iluminai-nos, Senhor, com a
luz da ressurreição!

4. Cristo, nossa Ressurreição!
Fortalecei todas as pessoas can-
sadas, desanimadas e oprimidas,
para que vivam buscando sinais
de libertação e de ressurreição,
nós vos pedimos.

5. Cristo, nossa Vida! Conduzi nos-
sos passos para promover a dig-
nidade e o valor da vida, nós vos
pedimos.

6. (Outras...).
P. Ó Deus, nosso Pai, que a Res-

surreição do vosso Filho, con-
firme a nossa fé e a nossa espe-
rança na vida eterna; que o nos-
so medo e a nossa tristeza, se
transformem em coragem e ale-
gria para anunciar Jesus Cristo,
Vosso Filho Ressuscitado, que
vive e reina para sempre.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: A ressurreição de Cristo mos-
tra que o compromisso de Deus
é com a vida e com tudo o que
ela promove. Oferecemos, junto
ao pão e ao vinho, todos os sinais
de vida e de ressurreição presen-
tes em nossa comunidade.

A. Ref.: Eu creio num mundo
novo, pois Cristo ressuscitou!
Eu vejo sua luz no povo, por
isso alegre sou.

1. Em toda pequena oferta,/ na
força da união,/ no pobre que
se liberta,/ eu vejo RESSUR-
REIÇÃO.

2. Na mesa do pão e vinho,/ ao
lado do meu irmão,/ porque
não estou sozinho,/ eu vejo
RESSURREIÇÃO.

3. Nos homens que estão unidos/
com outros partindo o pão,/
nos fracos fortalecidos,/ eu
vejo RESSURREIÇÃO.

P. Orai, irmãos e irmãs,...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Transbordando de ale-
gria pascal, nós vos ofe-
recemos, ó Deus, o sacri-
fício pelo qual a vossa
Igreja maravilhosamen-
te renasce e se alimenta.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Prefácio da Páscoa I – p.421

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, mas sobretudo neste dia em
que Cristo, nossa Páscoa, foi imo-
lado. Ele é o verdadeiro Cordei-
ro, que tira o pecado do mundo.
Morrendo, destruiu a morte e, res-
surgindo, deu-nos a vida. Trans-
bordando de alegria pascal, nós
nos unimos aos anjos e a todos
os santos, para celebrar a vossa
glória, cantando a uma só voz:

A. Ref.: Santo, cem vezes santo,
mil vezes santo, cantam os an-
jos de Deus!
Santo, cem vezes santo, mil
vezes santo, cantamos nós, fi-
lhos seus!

1. Céus e terra proclamam: San-
to é o Senhor! Glórias, hosana
e louvor!

2. Os milênios proclamam: San-
to é o Senhor! Glórias, hosana
e louvor!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e ! o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças, e o par-
tiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a

seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E
ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

nos, vós que nos libertastes
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e
um só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o papa Bento,
com nosso bispo Girônimo e to-
dos os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e
glorificarmos por Jesus Cristo,
vosso Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.



3. A pedra fria que enterrara tantos
sonhos,/ já removida, não se en-
contra mais no chão./ Vai! Anun-
cia a boa nova aos meus amigos,/
leva alegria e esperança aos teus
irmãos.

4. A Boa-Nova põe em marcha os com-
panheiros,/ seus corações estão
aflitos, buscam paz./ Caminham
juntos, um, porém, chega primei-
ro./ O que é amado, o que mais ama
corre mais.

5. Ninguém, jamais, sepultará esta
esperança: / o Cristo vive e nos
convoca a renascer./ Quem vai
com Ele não desiste, não se can-
sa,/ Ele é o pão que nos sustenta e
faz crescer.

6. Jesus, que veio revelar o Deus da
vida,/ por este mundo só passou fa-
zendo o bem./ Foi rejeitado, mas
venceu e nos convida / a ser discí-
pulos amados seus também.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Guardai, ó
Deus, a vossa Igreja sob
a vossa constante prote-
ção para que, renovados
pelos sacramentos pas-
cais, cheguemos à luz
da ressurreição. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Como discípulos missioná-
rios do Senhor, a exemplo de
Maria Madalena e dos apóstolos
Pedro e João diante do túmulo
vazio, devemos nos tornar tes-
temunhas da ressurreição de
Cristo.

A. /:Deus nos abençoe! Deus nos
proteja! Deus nos dê a paz!
Deus nos dê a paz!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus da Ressurreição vos

abençoe nesta solenidade pascal,
suscite em vós novo ânimo e vos
proteja contra todo o mal.

A. Amém. D
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3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: Na Eucaristia fazemos me-
mória da Páscoa do Senhor. Nela,
nos encontramos com o Cristo
vivo, ressuscitado e nos compro-
metemos a colocar nossa vida
como sinal de ressurreição.

A. Ref.: Cristo hoje ressuscita,/
vem trazer-nos nova vida!/
Cristo hoje ressuscita,/ traz a
paz, traz alegria!

1. Cristo hoje ressuscita onde
reina o amor,/ onde o mundo
vê irmãos que se amam no
Senhor.

2. Cristo hoje ressuscita onde
vence a esperança,/ onde o po-
bre e o aflito ganham nova
confiança.

3. Cristo hoje ressuscita onde
reina nova luz,/ onde o povo
é instruído no Evangelho de
Jesus.

4. Cristo hoje ressuscita onde
impera a justiça,/ onde todos
têm direito e valor reconhe-
cido.

5. Cristo hoje ressuscita onde
vence a sua paz,/ onde todos
são irmãos e o mundo é um
grande lar.

6. Cristo hoje ressuscita onde há
vida e dignidade,/ onde a água
é partilhada, onde há fraterni-
dade.

Ou:
A. 1. Por toda a terra é noite escura

e desolada,/ Jesus morreu, o sol
se foi, o que há de ser?/ No cora-
ção de Madalena é madrugada,/ o
amor clareia o seu caminho, a faz
correr.

Ref.: /:Por que me buscas entre os
mortos?/ Sou vida, sou ressurrei-
ção!/ Eu vivo na vida do povo,/ es-
tou onde houver comunhão!:/

2. O coração bate mais forte, acele-
rado,/ ao ver o túmulo que esconde
o ‘seu’ Jesus,/ o olhar procura ir-
requieto o seu amado,/ mas, no va-
zio, encontra apenas uma luz.

P. Aquele que nos renova para a
vida eterna, pela ressurreição de
seu Filho vos enriqueça com o
dom da imortalidade.

A. Amém.
P. E vós que, transcorridos os dias

da paixão do Senhor, celebrais
com alegria a festa da Páscoa,
possais viver unidos e, um dia,
chegar exultantes à festa das
eternas alegrias.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus da Ressur-

reição e da Vida: Pai e Filho e
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Res-

suscitado; ide em paz e o Senhor
vos acompanhe, aleluia, aleluia!

A. Graças a Deus, aleluia, aleluia!“A nossa fé cristã afirma que a Igreja,o povo convocado, faz a Eucaristia eque a Eucaristia faz a Igreja. Cadavez que celebramos a Eucaristia aIgreja está se reconstruindo. Volta aencontrar seu centro, que é dar a vida.(...) Cada vez que nos reunimos paracelebrar, renovamos a aliança seladapelo sangue de Jesus, o templo vivodo Pai. A comunidade reunida noamor de Cristo continua, com a pre-sença do Ressuscitado e do seu Espí-rito, a tarefa de levar adiante a alian-ça da salvação até que Deus seja tudoem todos.” (Roteiros Homiléticos do Tem-
po Pascal 2010, pp.49-50).

Lembretes:
05 – Confraternização dos presbíteros por

ocasião da Páscoa; às 13h30, reunião da
Pastoral da Pessoa Idosa, no CDP.

07 – Reunião da coordenação regional da
Infância Missionária, na CNBB, em POA;
às 14h, reunião com as lideranças da
matriz e das capelas da Paróquia de En-
tre Rios do Sul em preparação à visita
pastoral do bispo diocesano.

08 – às 8h30, reunião do Conselho Missio-
nário Regional – COMIRE, na CNBB,
em POA; às 8h30, reunião da área de
Erechim, na Paróquia das Três Vendas.

09 – às 19h30, palestra motivacional para
famílias, no salão de atos da URI;

10 – às 8h, Escola Cristã de Formação Políti-
ca, no CDP; às 18h30, missa de ação de
graças pelos 50 anos do MFC, em Erechim,
na catedral São José; às 20h30, jantar
festivo com homenagens aos pioneiros
do MFC em Erechim e lançamento de
histórico, no Esporte Clube 14 de julho.

10 e 11 – Conselho de Estado e Conselho
Regional do MFC, em Erechim.

11 a 18 – Cerco de Jericó, na Paróquia
Imaculada Conceição de Getúlio Vargas.

Leituras da semana: 05, 2ªf: At 2,14.22-33; Sl 15; Mt 28,8-15; 06, 3ªf: At 2,36-41;Sl 32; Jo 20,11-18; 07, 4ªf: At 3,1-10; Sl104; Lc 24,13-35; 08, 5ªf: At 3,11-26; Sl8; Lc 24,35-48; 09, 6ªf: At 4,1-12; Sl 117;Jo 21,1-14; 10, Sab: At 4,13-21; Sl 117; Mc16,9-15; 11, Dom: At 5,12-16; Sl 117; Ap1,9-11a.12-13.17-19; Jo 20,19-31



Comunidade em Oração
Liturgia para o 2º Domingo da Páscoa / Ano C – 11.04.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Jesus Ressuscitado é a razão de ser da comunidade reunida.
– A Eucaristia sempre será a experiência viva e atual do encontro com o Senhor. Ano 32 - Nº 1855

Nota: Até o Pentecostes o Círio Pascal
merece um destaque especial.

1. RITOS INICIAIS

A. /:O Ressuscitado vive entre
nós. Amém! Aleluia!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Jesus ressuscitou, está vivo
e se apresenta na comunidade
reunida. Neste tempo pascal, a
Palavra de Deus e a Eucaristia
nos fortalecem a fim de darmos
testemunho de Jesus Ressusci-
tado, pela nossa vida pessoal,
pela participação comunitária e
pela atuação transformadora na
sociedade.

A. 1. Por sua morte, a morte viu
o fim,/ do sangue derramado
a vida renasceu./ Seu pé feri-
do, nova estrada abriu,/ e nes-
te homem, o homem, enfim,
se descobriu.

Ref.: Meu coração me diz: “O
amor me amou/ e se entregou
por mim!” Jesus ressuscitou./
Passou a escuridão, o sol nas-
ceu!/ A vida triunfou: Jesus
ressuscitou!

2. “Jesus me amou e se entre-
gou por mim!”/ Os homens to-
dos podem o mesmo repetir./
Não temeremos mais a morte
e a dor,/ o coração humano em
Cristo descansou.

Ou:
A. Ref.: /:Ele está no meio de nós,/

sua Igreja, povo de Deus!:/
1. Neste tempo de Páscoa -

conosco está o Senhor!/ Causa
de tanta alegria! - conosco está
o Senhor!

2. Vivo e ressuscitado - conosco
está o Senhor!/ Deixa-nos com-
prometidos - conosco está o
Senhor!

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Deus da paz e da esperança,

que nos congrega em seu Filho
Jesus, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.

A. (Cantando): Bendito seja Deus/
que nos reuniu no amor de
Cristo!

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode lembrar o domingo da Divina
Misericórdia; situações e/ou fatos que
são verdadeiras chagas como a
corrupção, o individualismo, a violên-
cia... Os acontecimentos importantes
da semana...). (Em seguida pode acen-
der o Círio Pascal).

P. Bendito sejais, Deus da vida,
pela Ressurreição de Jesus Cris-
to e por esta luz radiante!

A. Salve, luz eterna! Luz és tu,
Jesus! Teu clarão é a fé, fé que
nos conduz!

1.4. Ato Penitencial

P. Quando não acolhemos a ação
do Ressuscitado, o egoísmo nos
invade impedindo que a ação
misericordiosa aconteça. Reco-
nheçamos nossos pecados e in-
voquemos o perdão de Deus.

L. Pelas vezes que preferimos co-
locar nossa segurança nos bens
terrenos, no dinheiro e com isso
impedimos vossa ação salvadora,
perdoai-nos, Senhor, e tende
piedade de nós.

A. /:Piedade, piedade, piedade de
nós!:/

L. Pelas vezes que não agimos com
uma fé madura e comprometi-
da, fazendo exigências pessoas
de vossa bondade e impedindo
que vosso Espírito aja em nós,
perdoai-nos, Cristo, e tende pie-
dade de nós.

A. /:Piedade, piedade, piedade de
nós!:/

L. Pelas vezes que fomos egoístas
e individualistas e não agimos
para testemunhar e anunciar vos-
sa ação salvadora que vem do
Cristo ressuscitado, perdoai-nos,
Senhor, e tende piedade de nós.

A. /:Piedade, piedade, piedade de
nós!:/

P. Com humildade, digamos ao Se-
nhor.

A. Senhor,/ pela ressurreição de
vosso Filho,/ perdoai-nos e
purificai-nos! Voltai vosso ros-
to para nós/ e de todos tende
compaixão. Amém!

(Pode ser feita uma aspersão enquanto
canta-se:)
A. /:És água viva, és vida nova, e

todo o dia me batizas outra
vez./ Me fazes renascer, me
fazes reviver./ Eu quero água
desta fonte de onde vens.:/

P. (Conclui).

1.5. Hino de Louvor

A. (Canto Litúrgico 2010, nº 4): 1. Gló-
ria a Deus nos altos céus!/ paz
na terra aos seus amados!/ A
vós louvam, Rei Celeste,/ os
que foram libertados.

2. Deus e Pai, nós vos louvamos,/
adoramos, bendizemos,/ da-
mos glória ao vosso nome,/
vossos dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo,/
Unigênito do Pai,/ Vós, de
Deus Cordeiro Santo,/ nossas
culpas perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai,/
como nosso intercessor,/
acolhei nossos pedidos,/
atendei nosso clamor.

5. Vós somente sois o Santo,/ o
Altíssimo, o Senhor,/ com o
Espírito Divino,/ de Deus Pai
no esplendor. Amém! Amém!



Ou:
A. 1. Glória a Deus, que por amor

a sua imagem nos criou./ Gló-
ria ao Pai, eternamente, que à
vida nos chamou.

Ref.: /:Aleluia, aleluia, aleluia,
glória a Deus!:/

2. Glória a Cristo, imagem viva,
luz de nosso coração./ Sua vida
nos revela verdadeira vocação.

3. Ao Espírito, que anima nosso
ser e nosso agir,/ seja dada
toda a glória pela paz que faz
sentir.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus de eter-
na misericórdia, que
reacendeis a fé do vosso
povo na renovação da
festa pascal, aumentai a
graça que nos destes. E
fazei que compreenda-
mos melhor o batismo
que nos lavou, o espíri-
to que nos deu nova vida,
e o sangue que nos
redimiu. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Liturgia da Palavra nos
mostra, hoje, sinais de coragem
e de esperança dos discípulos e
que a presença mais viva do Res-
suscitado é manifestada na co-
munidade reunida.

2.1. 1ª Leitura: At 5,12-16

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Muitos sinais e maravilhas
eram realizados entre o povo pe-
las mãos dos apóstolos. Todos
os fiéis se reuniam, com muita
união, no Pórtico de Salomão.
Nenhum dos outros ousava jun-
tar-se a eles, mas o povo esti-
mava-os muito. Crescia sempre
mais o número dos que aderi-
am ao Senhor pela fé; era uma
multidão de homens e mulhe-
res. Chegavam a transportar
para as praças os doentes em
camas e macas, a fim de que,
quando Pedro passasse, pelo
menos a sua sombra tocasse

alguns deles. A multidão vinha
até das cidades vizinhas de Je-
rusalém, trazendo doentes e pes-
soas atormentadas por maus
espíritos. E todos eram curados.
- Palavra do Senhor

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 118

A. Dai graças ao Senhor porque
Ele é bom; eterna é sua mise-
ricórdia!

Ou cantando:
A. Porque eterno é seu amor por

nós, eterno é seu amor!
S. 1. - A casa de Israel agora o diga:

* “Eterna é a sua misericórdia!”
- A casa de Aarão agora o diga: *
“Eterna é a sua misericórdia!” -
Os que temem o Senhor agora o
digam: * “Eterna é a sua miseri-
córdia!”

2. - “A pedra que os pedreiros re-
jeitaram * tornou-se agora a pe-
dra angular”. - Pelo Senhor é que
foi feito tudo isso: * Que mara-
vilhas ele fez a nossos olhos! -
Este é o dia que o Senhor fez
para nós, * alegremo-nos e nele
exultemos!

3. - Ó Senhor, dai-nos a vossa sal-
vação,* ó Senhor, dai-nos tam-
bém prosperidade! - Bendito
seja, em nome do Senhor,* aquele
que em seus átrios vai entrando!
- Desta casa do Senhor vos ben-
dizemos.* Que o Senhor e nos-
so Deus nos ilumine!

2.3. 2ª Leitura: Ap 1,9-13.17-19

L. Leitura do Livro do Apocalipse
de São João.
Eu, João, vosso irmão e com-
panheiro na tribulação, e tam-
bém no reino e na perseveran-
ça em Jesus, fui levado à ilha
de Patmos, por causa da Pala-
vra de Deus e do testemunho
que eu dava de Jesus. No dia
do Senhor, fui arrebatado pelo
Espírito e ouvi atrás de mim
uma voz forte, como de trom-
beta, a qual dizia: “O que vais
ver, escreve-o num livro. Então
voltei-me para ver quem estava
falando; e ao voltar-me, vi sete
candelabros de ouro. No meio
dos candelabros havia alguém
semelhante a um “filho de ho-
mem”, vestido com uma túni-
ca comprida e com uma faixa

de ouro em volta do peito. Ao
vê-lo, caí como morto a seus pés,
mas ele colocou sobre mim sua
mão direita e disse: “Não tenhas
medo. Eu sou o Primeiro e o
Último, aquele que vive. Estive
morto, mas agora estou vivo
para sempre. Eu tenho a chave
da morte e da região dos mor-
tos. Escreve, pois, o que viste,
aquilo que está acontecendo e
que vai acontecer depois.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 20,19-31

A. Ref.: /:Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia!:/

1. Ponho-me a ouvir: o que o
Senhor dirá? Ele vai falar, vai
falar de paz. Pela minha voz e
pelas minhas mãos,/ Jesus
Cristo vai, vai falar de Paz!

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo João
A. Glória a vós, Senhor!
(N = Narrador; + = Cristo; Gr = Grupo
(discípulos); L = Leitor (Tomé)
N. Ao anoitecer daquele dia, o pri-

meiro da semana, estando fecha-
das, por medo dos judeus, as por-
tas do lugar onde os discípulos
se encontravam, Jesus entrou e,
pondo-se no meio deles, disse:
+ “A paz esteja convosco”. N.
Depois destas palavras, mostrou-
lhes as mãos e o lado. Então os
discípulos se alegraram por ve-
rem o Senhor. Novamente, Je-
sus disse: + “A paz esteja
convosco. Como o Pai me en-
viou, também eu vos envio”. N.
E depois de ter dito isto soprou
sobre eles e disse: + “Recebei o
Espírito Santo. A quem
perdoardes os pecados, eles lhes
serão perdoados; a quem os não
perdoardes, eles lhes serão reti-
dos”. N. Tomé, chamado
Dídimo, que era um dos doze,
não estava com eles quando Je-
sus veio. Os outros discípulos
contaram-lhe depois: Gr. “Vimos
o Senhor!” N. Mas Tomé disse-
lhes: L. “Se eu não vir a marca
dos pregos em suas mãos, se eu
não puser o dedo nas marcas dos
pregos e não puser a mão no seu
lado, não acreditarei”. N. Oito



dias depois, encontravam-se os
discípulos novamente reunidos
em casa, e Tomé estava com
eles. Estando fechadas as por-
tas, Jesus entrou, pôs-se no meio
deles e disse: + “A paz esteja
convosco”. N. Depois disse a
Tomé: + “Põe o teu dedo aqui e
olha as minhas mãos. Estende a
tua mão e coloca-a no meu lado.
E não sejas incrédulo, mas fiel”.
N. Tomé respondeu: L. “Meu
Senhor e meu Deus!” N. Jesus
lhe disse: + “Acreditaste, porque
me viste? Bem-aventurados os
que creram sem terem visto!” N.
Jesus realizou muitos outros si-
nais diante dos discípulos, que
não estão escritos neste livro.
Mas estes foram escritos para
que acrediteis que Jesus é o Cris-
to, o Filho de Deus, e para que,
crendo, tenhais a vida em seu
nome.

P. Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. Tomé, voltando à comunidade
dos apóstolos, diante do Cristo
Ressuscitado, recuperou e expres-
sou sua fé. Vamos também nós,
reunidos nesta celebração, ma-
nifestar a nossa fé.

A. Creio em Deus Pai...
Ou:
L1. Cremos em Deus Pai, que com

amor Maternal criou todas as coi-
sas e cuida toda a família humana
como fonte de amor.

L2. Cremos em Jesus Cristo, o Filho
de Deus, que morreu e ressusci-
tou para nos fazer participar de sua
vida.

A. Creio, Senhor, mas aumentai mi-
nha fé!

L1. Cremos em Jesus Cristo, que está
vivo no meio de nós, também quan-
do não conseguimos reconhecê-
lo. Ele nos entrega seu Espírito
para continuarmos no mundo sua
obra redentora.

L2. Cremos no Espírito Santo, que
habita em nós, constrói a unidade
entre nós e renova a face da terra.

A. Creio, Senhor, mas...
L1. Cremos na Igreja, santa e pecado-

ra, que animada pelo Espírito San-
to se torna nova, misericordiosa,

aberta aos desafios do nosso tem-
po, portadora de esperança e
missionária.

L2. Cremos nas comunidades que,
animadas pela Palavra, pela cari-
dade fraterna, pela oração e pela
Eucaristia, alimentam a esperança
do povo e são sinais de um mundo
novo.

A. Creio, Senhor, mas...
L1. Cremos nas pessoas e organiza-

ções que se comprometem com
ações concretas na defesa e pro-
moção da vida, da dignidade hu-
mana, da solidariedade e da paz.

L2. Cremos que fomos salvos e liber-
tos do mal e da morte e que,
batizados na vida nova, ressusci-
taremos no último dia.

A. Creio, Senhor, mas...

2.7. Preces dos Fiéis

P. (Motiva e conclui preces espontâneas
ou preparadas pela equipe).

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Apresentar o pão e o vinho
é ter esperança de que podemos
oferecer a vida de tantos irmãos
e irmãs que fazem nossas comu-
nidades serem mais vibrantes,
mais fraternas e mais unidas.
Cremos num mundo novo, pois
Cristo ressuscitou.

A. Ref.: Eu creio num mundo
novo, pois Cristo ressuscitou!
Eu vejo sua luz no povo, por
isso alegre sou.

1. Em toda pequena oferta,/ na
força da união,/ no pobre que
se liberta,/ eu vejo RESSUR-
REIÇÃO.

2. Na mesa do pão e vinho,/ ao
lado do meu irmão,/ porque
não estou sozinho,/ eu vejo
RESSURREIÇÃO.

3. Naqueles que estão unidos/
com outros partindo o pão,/
nos fracos fortalecidos,/ eu
vejo RESSURREIÇÃO.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Deus, as
oferendas do vosso povo,
para que, renovados,
pela profissão de fé e pelo
batismo, consigamos a
eterna felicidade. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Prefácio da Páscoa II – p.422

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo o
lugar, mas sobretudo neste tem-
po solene em que Cristo, nossa
Páscoa, foi imolado. Por ele, os
filhos da luz nascem para a vida
eterna; e as portas do Reino dos
céus se abrem para os fiéis
redimidos. Nossa morte foi
redimida pela sua e na sua res-
surreição ressurgiu a vida para
todos. Transbordando de alegria
pascal, nós nos unimos aos an-
jos e a todos os santos, para ce-
lebrar vossa glória, cantando a
uma só voz:

A. Ref.: Santo, santo, santo,/ sois
Vós, Senhor nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas.

3. Bendito o que vem, bendito,/
em nome do Senhor.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e ! o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças, e o par-
tiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.
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P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E
ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

nos, vós que nos libertastes
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e
um só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o papa Bento,
com nosso bispo Girônimo e to-
dos os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e
glorificarmos por Jesus Cristo,
vosso Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão
Anim.: Ao “partir do pão” a comu-

nidade reunida pode experienciar
a presença do Ressuscitado. Co-
munguemos dispostos a teste-
munhar a vida de Cristo e de for-
talecer a vida litúrgica da nossa
comunidade.

A. 1. Por toda a terra é noite es-
cura e desolada,/ Jesus mor-
reu, o sol se foi, o que há de
ser?/ No coração de Madalena
é madrugada,/ o amor clareia
o seu caminho, a faz correr.

Ref.: /:Por que me buscas entre
os mortos?/ Sou vida, sou res-
surreição!/ Eu vivo na vida do
povo,/ estou onde houver co-
munhão!:/

2. O coração bate mais forte,
acelerado,/ ao ver o túmulo
que esconde o ‘seu’ Jesus,/ o
olhar procura irrequieto o seu
amado,/ mas, no vazio, encon-
tra apenas uma luz.

3. A pedra fria que enterrara tan-
tos sonhos,/ já removida, não
se encontra mais no chão./
Vai! Anuncia a boa nova aos
meus amigos,/ leva alegria e
esperança aos teus irmãos.

4. A Boa-Nova põe em marcha os
companheiros,/ seus corações
estão aflitos, buscam paz./ Ca-
minham juntos, um, porém,
chega primeiro./ O que é ama-
do, o que mais ama corre mais.

5. Ninguém, jamais, sepultará
esta esperança:/ o Cristo vive
e nos convoca a renascer./
Quem vai com Ele não desis-
te, não se cansa,/ Ele é o pão
que nos sustenta e faz crescer.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Concedei, ó
Deus onipotente, que
conservemos em nossa
vida o sacramento pascal
que recebemos. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: A presença de Cristo Res-
suscitado superou todos os me-
dos e inseguranças. Vamos viver,
nesta semana, encorajados pelo
Cristo vivo que caminha sempre
conosco.

A. /:Sou batizado, sou cristão e
sou feliz,/ sou missionário e
onde vou levo Jesus! A quem
tem sede minha mão vou es-
tender/ como braço de um rio,
por onde passa, faz viver!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Senhor vos abençoe e vos

guarde! Ele vos faça verdadei-
ros cristãos alegres, corajosos e
comprometidos em anunciar o
Cristo Ressuscitado. E que vos
abençoe o Deus que é Pai e Fi-
lho e Espírito Santo.

A. Amém!
P. Levai a todos a alegria do Res-

suscitado; ide em paz e que o Se-
nhor vos acompanhe! Aleluia!
Aleluia!

A. Graças a Deus. Aleluia!
Aleluia!

Divina MisericórdiaJoão Paulo II instituiu este domingopara celebrar a Divina Misericórdiae nos ajudar a contemplar na vida ena celebração o imenso amor miseri-cordioso do Pai na pessoa de seu Fi-lho único, celebrado intensamente notempo pascal.
Lembretes:
11 a 18 – Cerco de Jericó, na Paróquia

Imaculada Conceição de Getúlio Vargas.
12 – às 18h, reunião do COMIDI, no CDP.
13 e 14 – EPIAU, em Passo Fundo.
13 e 17 – Visita Pastoral à Paróquia Nª. Srª.

de Fátima de Entre Rios do Sul.
15 – às 15h, tarde de oração do Apostolado

da Oração, na Paróquia São Cristóvão.
16 – às 19h, reunião com os coordenadores

paroquiais da Pastoral Litúrgica, no CDP.
17 e 18 – 1ª Etapa da Escola da Juventude.

Leituras da semana: 12, 2ªf: At 4,23-31;Sl 2; Jo 3,1-8; 13, 3ªf: At 4,32-37; Sl 92; Jo3,7b-15; 14, 4ªf: At 5,17-26; Sl 33; Jo 3,16-21; 15, 5ªf: At 5,27-33; Sl 33; Jo 3,31-36;
16, 6ªf: At 5,34-42; Sl 26; Jo 6,1-15; 17,
Sab: At 6,1-7; Sl 32; Jo 6,16-21; 18, Dom:At 5,27b-32.40b-41; Sl 29; Ap 5,11-14; Jo21,1-19



Comunidade em Oração
Liturgia para o 3º Domingo da Páscoa / Ano C – 18.04.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Jesus ressuscitado é presença no cotidiano da vida.
– Não precisa ter medo! Acreditar em Jesus só pode dar certo! Ano 32 - Nº 1856

(Notas: Próximo ao altar, pode colocar
uma rede e, nela, o nome das 8 Metas e
4 Projetos do Plano Diocesano da Ação
Evangelizadora, como expressão da
Missão Continental da Igreja de apas-
centar as ovelhas, isto é, as pessoas das
comunidades que envolvem a Diocese;
Na procissão de entrada pode ser carre-
gada a cruz com pano branco sobre a
haste, o Lecionário (Bíblia) e o Círio
Pascal. Valorizar a cor branca e o clima
festivo, flores...).

1. RITOS INICIAIS

A. /:Cristo hoje ressuscita, vem
trazer-nos nova vida! Cristo
hoje ressuscita, traz a paz, traz
alegria!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: O Tempo Pascal nos dá a
certeza de que Jesus ressusci-
tou e caminha conosco. Recor-
da-nos também que o Ressusci-
tado acompanhará sempre a sua
Igreja em missão, vivificando-a
com sua presença e orientando-
a com a sua Palavra. Celebremos
esta presença animadora.

A. 1. Por sua morte, a morte viu
o fim,/ do sangue derramado
a vida renasceu./ Seu pé feri-
do, nova estrada abriu,/ e nes-
te homem, o homem, enfim,
se descobriu.

Ref.: Meu coração me diz: “O
amor me amou/ e se entregou
por mim!” Jesus ressuscitou./
Passou a escuridão, o sol nas-
ceu!/ A vida triunfou: Jesus
ressuscitou!

2. “Jesus me amou e se entre-
gou por mim!”/ Os homens to-
dos podem o mesmo repetir./
Não temeremos mais a morte
e a dor,/ o coração humano em
Cristo descansou.

Ou:
A. 1. O Cristo está vivo! Aleluia!/ Ele

está entre nós! Aleluia!/ Bendito
seu nome na terra e no céu!/
Aleluia! Aleluia!

2. É nossa alegria! Aleluia!/ É nossa
esperança! Aleluia!/ É nosso ca-
minho e também nosso pão!/
Aleluia! Aleluia!

3. Na fé, na alegria! Aleluia!/ Louvor
ao Senhor! Aleluia!/ Jesus nos
amou, Jesus nos salvou!/ Aleluia!
Aleluia!

4. O Cristo está vivo! Aleluia!/ Va-
mos, sim, proclamar! Aleluia!/ A
Boa Notícia a toda nação!/ Aleluia!
Aleluia!

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de Deus,

nosso Pai, e de Cristo Ressusci-
tado, que caminha com seus se-
guidores, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar a Primeira Etapa da
Escola da Juventude; o retiro do presbi-
tério (19 a 23); os acontecimentos impor-
tantes da semana... Em seguida, acenden-
do e apontando para o Círio, proclama:).
P. Bendito sejais, Deus da vida,

pela Ressurreição de Jesus Cris-
to e por esta luz radiante!

A. /:Salve, luz eterna! Luz és tu,
Jesus! Teu clarão é a fé, fé que
nos conduz!:/

1.4. Rito da Aspersão

P. (Junto à pia batismal ou outro recipi-

ente com água). Ó Deus, bendito
sejais pela água que fecunda a
terra e dá vida a toda a vossa
criação. Ela não apenas refaz

nossas forças, mas é sinal de que
nos renovais interiormente em
vossa aliança. Por esta água,
venha sobre nós o vosso Espíri-
to para fazer-nos criaturas no-
vas, agora e sempre. Por Cristo
Ressuscitado, na unidade do Es-
pírito Santo. Amém!

(Enquanto a Assembleia é aspergida pode
cantar:)
A. Senhor, dá-me dessa água,/

fonte de vida que sacia todo o
ser./ Senhor, dá-me dessa
água,/ que me dá força quan-
do a dor me faz sofrer./ Se-
nhor, dá-me dessa água,/ que
me renova na missão de te
anunciar./ Senhor, dá-me des-
sa água,/ e abençoa quem co-
migo caminhar.
/:Sou batizado, sou cristão e
sou feliz./ Sou missionário e
onde vou levo Jesus./ A quem
tem sede, minha mão vou es-
tender,/ como braço de um rio,
por onde passa, faz viver.:/

P. Deus, na sua infinita misericór-
dia...

A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus nos altos
céus,/ paz na terra aos seus
amados./ A vós louvam, rei
celeste,/ os que foram liberta-
dos.

Ref.: /:Glória a Deus! Glória a
Deus, Glória a nosso Cria-
dor!:/

2. Deus e Pai, nós vos louvamos,/
adoramos, bendizemos,/ da-
mos glória ao vosso nome,/
vossos dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo,/
unigênito do Pai,/ vós de Deus
cordeiro santo,/ nossas culpas
perdoai.



1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que o
vosso povo sempre exulte
pela sua renovação espi-
ritual, para que, tendo
recuperado agora com
alegria a condição de fi-
lhos de Deus, espere com
plena confiança o dia da
ressurreição. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. Pela palavra de Deus sabere-
mos por onde andar./ Ela é luz e
verdade, precisamos acreditar.

2.1. 1ª Leitura: At 5,27b-32.40b-41

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, os guardas leva-
ram os apóstolos e os apresen-
taram ao Sinédrio. O sumo sa-
cerdote começou a interrogá-
los, dizendo: “Nós tínhamos
proibido expressamente que vós
ensinásseis em nome de Jesus.
Apesar disso, enchestes a cida-
de de Jerusalém com a vossa
doutrina. E ainda nos quereis
tornar responsáveis pela morte
desse homem!” Então Pedro e
os outros apóstolos responde-
ram: “É preciso obedecer a
Deus, antes que aos homens. O
Deus de nossos pais ressuscitou
Jesus, a quem vós matastes,
pregando-o numa cruz. Deus,
por seu poder, o exaltou, tor-
nando-o Guia Supremo e Sal-
vador, para dar ao povo de Isra-
el a conversão e o perdão dos
seus pecados. E disso somos tes-
temunhas, nós e o Espírito San-
to, que Deus concedeu àqueles
que lhe obedecem”. Então man-
daram açoitar os apóstolos e
proibiram que eles falassem em
nome de Jesus, e depois os sol-
taram. Os apóstolos saíram do
Conselho, muito contentes, por
terem sido considerados dignos
de injúrias, por causa do nome
de Jesus.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 30

A. Eu vos exalto, ó Senhor, porque
vós me livrastes.

S. 1. - Eu vos exalto, ó Senhor, pois me
livrastes,* e não deixastes rir de mim
meus inimigos! - Vós tirastes minha
alma dos abismos * e me salvastes,
quando estava já morrendo!

2. - Cantai salmos ao Senhor, povo
fiel,* dai-lhe graças e invocai seu
santo nome! - Pois sua ira dura ape-
nas um momento,* mas sua bonda-
de permanece a vida inteira; - se à
tarde vem o pranto visitar-nos,* de
manhã vem saudar-nos a alegria.

3. - Escutai-me, Senhor Deus, tende
piedade!* Sede, Senhor, o meu
abrigo protetor! - Transformastes
o meu pranto em uma festa,* Se-
nhor meu Deus, eternamente hei
de louvar-vos!

2.3. 2ª Leitura: Ap 5,11-14

L. Leitura do Apocalipse de São
João.
Eu, João, vi e ouvi a voz de nu-
merosos anjos, que estavam em
volta do trono, e dos Seres vivos
e dos Anciãos. Eram milhares de
milhares, milhões de milhões, e
proclamavam em alta voz: “O
Cordeiro imolado é digno de re-
ceber o poder, a riqueza, a sabe-
doria e a força, a honra, a gló-
ria e o louvor”. Ouvi também
todas as criaturas que estão no
céu, na terra, debaixo da terra e
no mar, e tudo o que neles exis-
te, e diziam: “Ao que está sen-
tado no trono e ao Cordeiro, o
louvor e a honra, a glória e o
poder para sempre”. Os quatro
Seres vivos respondiam:
“Amém”, e os Anciãos se pros-
traram em adoração daquele que
vive para sempre.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 21,1-19

A. Ref.: Aleluia, aleluia!/ Aleluia,
aleluia!/ Aleluia, aleluia!/ Aleluias
ao Senhor!

S. Quando meu barco vacila/ nas on-
das bravas do mar,/ tua palavra me
anima: “Coragem, sou eu!”

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo João
A. Glória a vós, Senhor!
(N = Narrador; L1 = Leitor1 (Pedro); L2
= Leitor 2 (outro discípulo); Gr = Grupo
(discípulos); + = Jesus).

N. Naquele tempo, Jesus apareceu de
novo aos discípulos, à beira do mar
de Tiberíades. A aparição foi assim:
Estavam juntos Simão Pedro, Tomé,
chamado Dídimo, Natanael de Caná
da Galileia, os filhos de Zebedeu e
outros dois discípulos de Jesus. Si-
mão Pedro disse a eles: L1.”Eu vou
pescar”. N. Eles disseram: Gr. “Tam-
bém vamos contigo”. N. Saíram e en-
traram na barca, mas não pescaram
nada naquela noite. Já tinha amanhe-
cido, e Jesus estava de pé na mar-
gem. Mas os discípulos não sabiam
que era Jesus. Então Jesus disse: +
“Moços, tendes alguma coisa para
comer?” N. Responderam: Gr. “Não”.
N. Jesus disse-lhes: + “Lançai a rede
à direita da barca, e achareis”. N. Lan-
çaram, pois, a rede e não conseguiam
puxá-la para fora, por causa da quan-
tidade de peixes. Então, o discípulo a
quem Jesus amava disse a Pedro: L2.
“É o Senhor”.  N. Simão Pedro, ou-
vindo dizer que era o Senhor, vestiu
sua roupa, pois estava nu, e atirou-se
ao mar. Os outros discípulos vieram
com a barca, arrastando a rede com
os peixes. Na verdade, não estavam
longe da terra, mas somente a cerca
de cem metros. Logo que pisaram a
terra, viram brasas acesas, com peixe
em cima, e pão. Jesus disse-lhes: +
“Trazei alguns dos peixes que
apanhastes”. N. Então Simão Pedro
subiu ao barco e arrastou a rede para
a terra. Estava cheia de cento e
cinquenta e três grandes peixes; e
apesar de tantos peixes, a rede não se
rompeu. Jesus disse-lhes: + “Vinde
comer”. N. Nenhum dos discípulos se
atrevia a perguntar quem era ele, pois
sabiam que era o Senhor. Jesus apro-
ximou-se, tomou o pão e distribuiu-o
por eles. E fez a mesma coisa com o
peixe. Esta foi a terceira vez que Je-
sus, ressuscitado dos mortos, apare-
ceu aos discípulos. Depois de come-
rem, Jesus perguntou a Simão Pedro:
+ “Simão, filho de João, tu me amas
mais do que estes?” N. Pedro respon-
deu: L1. “Sim, Senhor, tu sabes que
eu te amo”. N. Jesus disse: + “Apas-
centa os meus cordeiros”. N. E disse
de novo a Pedro: + “Simão, filho de
João, tu me amas?” N. Pedro disse:
L1. “Sim, Senhor, tu sabes que eu te
amo”. N. Jesus lhe disse: + “Apas-
centa as minhas ovelhas”. N. Pela ter-
ceira vez, perguntou a Pedro: + “Si-
mão, filho de João, tu me amas?” N.
Pedro ficou triste, porque Jesus per-
guntou três vezes se ele o amava.
Respondeu: L1. “Senhor, tu sabes
tudo; tu sabes que eu te amo”. N. Je-
sus disse-lhe: + “Apascenta as mi-
nhas ovelhas. Em verdade, em verda-



de te digo: quando eras jovem, tu te
cingias e ias para onde querias. Quan-
do fores velho, estenderás as mãos e
outro te cingirá e te levará para onde
não queres ir”. N. Jesus disse isso,
significando com que morte Pedro iria
glorificar a Deus. E acrescentou: +
“Segue-me”.
P. Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus...

2.7. Preces dos Fiéis

P. Confiar em Jesus é ter a certeza de
bons resultados. Confiemos, pois,
a Ele nossas preces comunitárias.

L. 1. Pela Igreja, para que com a força
da Palavra e da Eucaristia, lance
sempre suas redes, proclamando a
fé no Ressuscitado, sendo sinal
profético no mundo, rezemos ir-
mãos.

A. Senhor, renovai nosso ardor mis-
sionário!

2. Pelos agentes de pastoral e anima-
dores das comunidades cristãs,
para que encontrem nas celebra-
ções litúrgicas a fonte que susten-
ta sua espiritualidade e ação, reze-
mos, irmãos.

3. Pela nossa comunidade, para que
nos encorajemos mutuamente a fim
de mantermos os laços fraternos e
tenhamos forças para enfrentar as
adversidades deste mundo, reze-
mos, irmãos.

4. Para que o mundo pós-moderno,
marcado pela descrença e pelo
materialismo, converta-se a Deus
que é a expressão da vida plena,
rezemos, irmãos.

5. (Outras...).

P. Infundi, Senhor, em nosso cora-
ção a graça da alegria pascal
para sermos, no mundo atual,
testemunhas corajosas de vosso
Filho Jesus Cristo, que vive na
unidade do Espírito Santo.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: (Motiva relacionando à presença
do Ressuscitado e a vida da comunidade).

A. 1. Muitos grãos de trigo se tor-
naram pão; hoje são teu Cor-
po, ceia e comunhão. Muitos
grãos de trigo se tornaram pão.

Ref.: Toma, Senhor, nossa vida em
ação, para mudá-la em fruto e mis-
são! Toma, Senhor, nossa vida em
ação, para mudá-la em missão.

2. Muitos cachos de uva se tornaram
vinho; hoje são teu Sangue, força
no caminho. Muitos cachos de uva
se tornaram vinho.

3. Muitas são as vidas feitas vocação,
hoje oferecidas em consagração.
Muitas são as vidas feitas vocação.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas mãos

este sacrifício para glória do seu
nome, para nosso bem e de toda a
santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Deus, as
oferendas da vossa Igre-
ja em festa. Vós que sois
a causa de tão grande jú-
bilo, concedei-lhe tam-
bém a eterna alegria.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Liturgia Eucarística III

Prefácio da Páscoa III – p.423
P. Na verdade, é justo e necessário, é

nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lugar,
mas, sobretudo, neste tempo sole-
ne em que Cristo, nossa Páscoa, foi
imolado. Ele continua a oferecer-se
pela humanidade, e junto de vós é
nosso eterno intercessor. Imolado,
já não morre; e, morto, vive eterna-
mente. Unidos à multidão dos an-
jos e dos santos, transbordando de
alegria pascal, nós vos aclamamos,
cantando a uma só voz:

A. Santo, Santo, Santo, sois vós, Se-
nhor nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam, pro-
clamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana, hosana
nas alturas.

3. Bendito o que vem, bendito, em
nome do Senhor.

P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus
do universo, e tudo o que criastes
proclama o vosso louvor, porque,
por Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, e pela força do Espíri-
to Santo, dais vida e santidade a
todas as coisas e não cessais de
reunir o vosso povo, para que vos
ofereça em toda parte, do nascer ao
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.

A. Santificai e reuni o vosso povo!

P. Por isso, nós vos suplicamos:
santificai pelo Espírito Santo as
oferendas que vos apresentamos
para serem consagradas, a fim
de que se tornem o Corpo e … o
Sangue de Jesus Cristo, vosso
Filho e Senhor nosso, que nos
mandou celebrar este mistério.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue,
ele tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E
ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

nos, vós que nos libertastes
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua
paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua as-
censão ao céu, e enquanto espe-
ramos a sua nova vinda, nós vos
oferecemos em ação de graças
este sacrifício de vida e santidade.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda
da vossa Igreja, reconhecei o sa-
crifício que nos reconcilia
convosco e concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o
Sangue do vosso Filho, sejamos
repletos do Espírito Santo e nos
tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.

A. Fazei de nós um só corpo e
um só espírito!

P. Que ele faça de nós uma oferenda
perfeita para alcançarmos a vida
eterna com os vossos santos: a
Virgem Maria, Mãe de Deus, os
vossos Apóstolos e Mártires, N.
e todos os santos, que não ces-
sam de interceder por nós na
vossa presença.
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A. Fazei de nós uma perfeita
oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai,
que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação
ao mundo inteiro. Confirmai na fé
e na caridade a vossa Igreja, en-
quanto caminha neste mundo: o
vosso servo o papa Bento o nos-
so bispo Girônimo, com os bispos
do mundo inteiro, o clero e todo o
povo que conquistastes.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igre-
ja!

P. Atendei às preces da vossa família,
que está aqui, na vossa presença.
Reuni em vós, Pai de misericórdia,
todos os vossos filhos e filhas
dispersos pelo mundo inteiro.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos!

P. Acolhei com bondade no vosso
reino os nossos irmãos e irmãs que
partiram desta vida e todos os que
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós
saciar-nos eternamente da vossa
glória, por Cristo, Senhor nosso.

A. A todos saciai com vossa glória!
P. Por ele dais ao mundo todo bem e

toda graça.
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a

vós, Deus Pai todo-poderoso, na
unidade do Espírito Santo, toda a
honra e toda a glória, agora e para
sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: A comunidade só se man-
tém unida, quando o centro dela
é Jesus. Vamos ao encontro do
Cristo Ressuscitado nesta comu-
nhão eucarística.

A. 1. Por toda a terra é noite es-
cura e desolada,/ Jesus mor-
reu, o sol se foi, o que há de
ser?/ No coração de Madalena
é madrugada,/ o amor clareia
o seu caminho, a faz correr.

Ref.: /:Por que me buscas entre
os mortos?/ Sou vida, sou res-
surreição!/ Eu vivo na vida do
povo,/ estou onde houver co-
munhão!:/

2. O coração bate mais forte,
acelerado,/ ao ver o túmulo
que esconde o ‘seu’ Jesus,/ o
olhar procura irrequieto o seu
amado,/ mas, no vazio, encon-
tra apenas uma luz.

3. A pedra fria que enterrara tan-
tos sonhos,/ já removida, não
se encontra mais no chão./
Vai! Anuncia a boa nova aos
meus amigos,/ leva alegria e
esperança aos teus irmãos.

4. A Boa-Nova põe em marcha os
companheiros,/ seus corações
estão aflitos, buscam paz./ Ca-
minham juntos, um, porém,
chega primeiro./ O que é ama-
do, o que mais ama corre mais.

5. Ninguém, jamais, sepultará
esta esperança:/ o Cristo vive
e nos convoca a renascer./
Quem vai com Ele não desis-
te, não se cansa,/ Ele é o pão
que nos sustenta e faz crescer.

Ou:
1. Há um barco esquecido na

praia/ já não leva ninguém a
pescar./ É o barco de André e
de Pedro,/ que partiram pra
não mais voltar./ Quantas ve-
zes partiram seguros/ enfren-
tando os perigos do mar:/ era
chuva, era noite, era escuro,/
mas os dois precisavam pes-
car...

Ref.: De repente aparece Jesus,/
pouco a pouco se acende uma
luz./ É preciso pescar diferen-
te,/ que o povo já sente que o
tempo chegou./ E partiram
sem mesmo pensar/ nos peri-
gos de profetizar. /:Há um bar-
co esquecido na praia,/ um
barco esquecido na praia,/ um
barco esquecido na praia.:/

2. Há um barco esquecido na
praia,/ já não leva ninguém a
pescar./ É o barco de João e
Tiago/ que partiram pra não
mais voltar./ Quantas vezes
em tempos sombrios/ enfren-
tando os perigos do mar/ barco
e rede voltavam vazios,/ mas
os dois precisavam pescar...

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, olhai
com bondade o vosso
povo e concedei aos que
renovastes pelos vossos

sacramentos a graça
de chegar um dia à gló-
ria da ressurreição da
carne. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: A celebração de hoje nos apre-
senta que ouvir o apelo de Jesus é
conseguir frutos e vida em abun-
dância. Sejamos Igreja viva para fa-
zermos este mundo melhor. (Pausa).

A. /:Agora é tempo de ser Igreja, ca-
minhar juntos, participar.:/

4.3. Ritos Finais

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus da vida, que ressuscitou

Jesus Cristo, vos dê vida digna e
abundante; aumente em vós o es-
pírito de solidariedade; e vos en-
coraje para anunciardes o Res-
suscitado a este mundo. Abençoe-
vos o Deus vivo e ressuscitado: Pai
e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Senhor

ressuscitado; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Lembretes:
18 – Encerramento do Cerco de Jericó, na

Paróquia Imaculada Conceição de Getú-
lio Vargas; 1ª Etapa da Escola da Juven-
tude; às 13h, Assembleia dos Religiosos
do núcleo de Erechim, no Colégio São
José; às 14h, retiro espiritual no Santuá-
rio Nossa Senhora de Fátima, em
Erechim.

19 a 23 – retiro do presbitério de Erexim,
no Recanto Medianeira, em Veranópolis.

19 a 29 – 1ª etapa do curso de Renovação
Presbiteral, em Nova Santa Rita.

21 a 23 – Curso de noivos da área de Getúlio
Vargas em Estação.

24 – Encontro com agentes de liturgia da
Paróquia de Getúlio Vargas; às 8h, Esco-
la de Formação Política, no CDP; às
9h30, ordenação Presbiteral de Jeferson
Slussarek, em Áurea.

Leituras da semana: 19, 2ªf: At 6,8-15;Sl 118; Jo 6,22-29; 20, 3ªf: At 7,51-8,1a; Sl30; Jo 6,30-35; 21, 4ªf: At 8,1b-8; Sl 65; Jo6,35-40; 22, 5ªf: At 8,26-40; Sl 65; Jo 6,44-51; 23, 6ªf: At 9,1-20; Sl 116; Jo 6,52-59;
24, Sab: At 9,31-42; Sl 115; Jo 6,60-69;
25, Dom: At 13,14.43-52; Sl 99; Ap7,9.14b-17; Jo 10,27-30



1. RITOS INICIAIS

A. /:Sou bom pastor, ovelhas
guardarei./ Não tenho outro
ofício, nem terei./ Quantas vi-
das eu tiver, eu lhas darei!:/

Ou:
A. O Senhor é meu pastor, meu

pastor, meu pastor. O Senhor
é meu pastor meu pastor é o
Senhor.

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Hoje a liturgia nos apresenta
Cristo como Bom Pastor. Como
rebanho do Senhor, nossa comu-
nidade é convidada a ouvir sua
voz e seguir sua proposta. As-
sim, encontraremos a vida em
plenitude.

A. 1. Dom da vida, ó Pai celebra-
mos,/ na alegria de irmãos a
cantar,/ por teu Filho Jesus,
te louvamos,/ e queremos,
com força, clamar:

Ref.: Ó Senhor, nós queremos a
vida/ por Jesus que se faz nos-
so irmão/ em seu povo, na fé
reunido,/ na partilha do amor
e do pão.

2. Jesus Cristo por nós deu sua
Vida,/ testemunho fiel - BOM
PASTOR, a tal gesto também
nos convida,/ pelo irmão nos
doarmos no amor!

Ou:
A. 1. Por sua morte, a morte viu

o fim,/ do sangue derramado
a vida renasceu./ Seu pé feri-
do, nova estrada abriu,/ e nes-
te homem, o homem, enfim,
se descobriu.

Ref.: Meu coração me diz: “O
amor me amou/ e se entregou
por mim!” Jesus ressuscitou./
Passou a escuridão, o sol nas-
ceu!/ A vida triunfou: Jesus
ressuscitou!

2. “Jesus me amou e se entre-
gou por mim!”/ Os homens
todos podem o mesmo repetir./
Não temeremos mais a morte
e a dor,/ o coração humano em
Cristo descansou.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a paz, a alegria e a ternura

de Cristo, o Pastor que dá vida
em plenitude, estejam convosco.

A. (Cantando): Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar a ordenação sacerdo-
tal, ontem, de Jeferson Slussarek, em
Áurea; o aniversário do ministério do
Papa Bento XVI, ontem; o Congresso
Diocesano do Apostolado da Oração,
hoje, em Erechim; os acontecimentos
importantes da semana... Em seguida,
acendendo e apontando para o Círio,
proclama:).

P. Bendito sejais, ó Deus da vida,
pela Ressurreição de Jesus Cris-
to e por esta luz radiante!

A. /:Salve, luz eterna! Luz és tu,
Jesus! Teu clarão é a fé, fé que
nos conduz!:/

1.4. Ato Penitencial

P. (Faz a motivação, lembrando nossa falta
de atenção à voz de Cristo, à sua Palavra;
nossa indiferença em relação àqueles
que sofrem; o abandono em que vive
tanta gente excluída dos bens da vida,
do mundo do trabalho...). (Pausa).

L. Senhor, Bom Pastor, que co-
nheceis cada uma das vossas
ovelhas, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que procurais a ovelha

desgarrada e fazeis festa por tê-
la de volta, tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.

L. Senhor, que conduzis as ovelhas
às pastagens da vida plena, ten-
de piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus rico em misericórdia...
A. Amém.
Ou:
P. (Junto à pia batismal ou outro recipi-

ente com água). Ó Deus, bendito
sejais pela água que fecunda a
terra e dá vida a toda a vossa
criação. Ela não apenas refaz
nossas forças, mas é sinal de que
nos renovais interiormente em
vossa aliança. Por esta água,
venha sobre nós o vosso Espíri-
to para fazer-nos criaturas no-
vas, agora e sempre. Por Cristo
Ressuscitado, na unidade do
Espírito Santo. Amém!

(Enquanto a Assembleia é aspergida pode
cantar:)
A. Senhor, dá-me dessa água,/

fonte de vida que sacia todo o
ser./ Senhor, dá-me dessa
água,/ que me dá força quan-
do a dor me faz sofrer./ Se-
nhor, dá-me dessa água,/ que
me renova na missão de te
anunciar./ Senhor, dá-me des-
sa água,/ e abençoa quem co-
migo caminhar.
/:Sou batizado, sou cristão e
sou feliz./ Sou missionário e
onde vou levo Jesus./ A quem
tem sede, minha mão vou es-
tender,/ como braço de um rio,
por onde passa, faz viver.:/

P. Deus, na sua infinita misericór-
dia...

A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. Ref.: /:Glória, aleluia! Glória,
aleluia! Glória, aleluia!:/

1. Eu te agradeço, meu Pai e Se-
nhor/ que revelaste teu plano
de amor/ não ao sabido e
entendedor,/ mas aos peque-
nos, Senhor.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 4º Domingo da Páscoa / Ano C – 25.04.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Ressuscitar é testemunhar o Ressuscitado!
– No Ressuscitado encontramos segurança, coragem e salvação. Ano 32 - Nº 1857



2. Cristo Jesus se revela PAS-
TOR:/ livra as ovelhas das
mãos do agressor;/ dá-lhes sua
vida, alivia da dor;/ acolhe a
todas com amor.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus eterno
e todo-poderoso, condu-
zi-nos à comunhão das
alegrias celestes, para
que o rebanho possa
atingir, apesar de sua
fraqueza, a fortaleza do
pastor. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. A tua palavra, a tua palavra,
a tua palavra, Senhor./ A tua
palavra, a tua palavra, a tua
palavra é o amor.

2.1. 1ª Leitura: At 13,14.43-52

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Paulo e
Barnabé, partindo de Perge,
chegaram a Antioquia da
Pisídia. E, entrando na sinago-
ga em dia de sábado, sentaram-
se. Muitos judeus e pessoas pie-
dosas convertidas ao judaísmo
seguiram Paulo e Barnabé.
Conversando com eles, os dois
insistiam para que continuas-
sem fiéis à graça de Deus. No
sábado seguinte, quase toda a
cidade se reuniu para ouvir a
palavra de Deus. Ao verem
aquela multidão, os judeus fi-
caram cheios de inveja e, com
blasfêmias, opunham-se ao que
Paulo dizia. Então, com muita
coragem, Paulo e Barnabé de-
clararam: “Era preciso anun-
ciar a palavra de Deus primeiro
a vós. Mas, como a rejeitais e
vos considerais indignos da vida
eterna, sabei que vamos dirigir-
nos aos pagãos. Porque esta é a
ordem que o Senhor nos deu:
‘Eu te coloquei como luz para
as nações, para que leves a sal-
vação até os confins da terra’”.
Os pagãos ficaram muito con-

tentes, quando ouviram isso, e
glorificavam a palavra do Se-
nhor. Todos os que eram desti-
nados à vida eterna, abraçaram
a fé. Desse modo, a palavra do
Senhor espalhava-se por toda a
região. Mas os judeus instiga-
ram as mulheres ricas e religi-
osas, assim como os homens in-
fluentes da cidade, provocaram
uma perseguição contra Paulo
e Barnabé e expulsaram-nos do
seu território. Então os apósto-
los sacudiram contra eles a po-
eira dos pés, e foram para a ci-
dade de Icônio. Os discípulos,
porém, ficaram cheios de ale-
gria e do Espírito Santo.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 100

A. Sabei que o Senhor, só ele, é
Deus, nós somos seu povo e
seu rebanho!

S. 1. Aclamai o Senhor, ó terra in-
teira, servi ao Senhor com ale-
gria, ide a ele cantando jubilosos!

2. Sabei que o Senhor, só ele, é
Deus, Ele mesmo nos fez, e so-
mos seus, nós somos seu povo
e seu rebanho.

3. Sim, é bom o Senhor e nosso
Deus, sua bondade perdura para
sempre, seu amor é fiel eterna-
mente!

Ou: (O Senhor é meu Pastor... no final do
folheto).

2.3. 2ª Leitura: Ap 7,9.14b-17

L. Leitura do Livro do Apocalipse
de São João.
Eu, João, vi uma multidão
imensa de gente de todas as
nações, tribos, povos e línguas,
e que ninguém podia contar.
Estavam de pé diante do trono
e do Cordeiro; trajavam vestes
brancas e traziam palmas na
mão. Então um dos anciãos me
disse: “Esses são os que vieram
da grande tribulação. Lavaram
e alvejaram as suas roupas no
sangue do Cordeiro. Por isso,
estão diante do trono de Deus e
lhe prestam culto, dia e noite,
no seu templo. E aquele que
está sentado no trono os abri-
gará na sua tenda. Nunca mais

terão fome, nem sede. Nem os
molestará o sol, nem algum ca-
lor ardente. Porque o Cordeiro,
que está no meio do trono, será
o seu pastor e os conduzirá às
fontes da água da vida. E Deus
enxugará as lágrimas de seus
olhos”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Jo 10,27-30

A. /:Aleluia, Aleluia, Aleluia!:/
1. Cristo vem falar-nos com cui-

dados de PASTOR e vem com-
prometer-nos com seus planos
de amor.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus: “As

minhas ovelhas escutam a minha
voz, eu as conheço e elas me se-
guem. Eu dou-lhes a vida eter-
na e elas jamais se perderão. E
ninguém vai arrancá-las de mi-
nha mão. Meu Pai, que me deu
estas ovelhas, é maior que to-
dos, e ninguém pode arrebatá-
las da mão do Pai. Eu e o Pai
somos um”. - Palavra da Sal-
vação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. Manifestemos a nossa fé, ani-
mados pela presença guiadora do
Bom Pastor.

A. Creio, Senhor, mas aumentai
nossa fé!

L1. Creio em Deus, Pai de toda fa-
mília humana, criador de todas
as coisas e fonte de todo o amor.

L2. Creio em Jesus Cristo, nosso
Senhor e Mestre, que morreu e
ressuscitou para nos fazer parti-
cipar de sua vida.

A. Creio, Senhor, mas...
L1. Creio em Jesus Cristo, que está

vivo no meio de nós, também
quando não conseguimos
reconhecê-lo. Ele nos entrega
seu Espírito para continuarmos
no mundo sua obra redentora.



L2. Creio no Espírito Santo, que
habita em nós, constrói a unida-
de, aproximando as diferentes
Igrejas cristãs para a construção
do Reino, e renova a face da terra.

A. Creio, Senhor, mas...
L1. Creio na Igreja santa e pecado-

ra, que, animada pelo Espírito
Santo, torna-se nova, aberta aos
desafios de nosso tempo, porta-
dora de esperança e promotora
da vida.

L2. Creio nas comunidades que,
animadas pela Palavra, pela ca-
ridade fraterna, pela oração e pela
Eucaristia, alimentam a esperan-
ça do povo e são sinais de um
mundo novo, sem miséria e sem
fome.

A. Creio, Senhor, mas...
L1. Creio nas pessoas e organiza-

ções que se comprometem com
ações concretas a favor da dig-
nidade humana e da paz.

L2. Creio que somos salvos e li-
bertos do mal e da morte e res-
suscitaremos no último dia.

A. Creio, Senhor, mas...
Ou:
A. Creio em Deus Pai...

2.7. Preces dos Fiéis

P. A Deus, que mostra seu rosto de
Bom Pastor, vamos dirigir as
nossas preces comunitárias.

A. Atendei a nossa prece, ó Bom
Pastor.

1. Jesus, Bom Pastor, deu sua vida
por nós. Para que aprendamos
com Ele a colocar nossa vida a
serviço dos irmãos e irmãs que
sofrem, nós vos pedimos.

2. Paulo e Barnabé não desanima-
ram. Para que a exemplo deles a
Igreja não desanime de sempre
defender a dignidade da vida e
dos valores do Evangelho, nós
vos pedimos.

3. As lideranças animam as comu-
nidades. Para que nossas lideran-
ças não se deixem envolver pela
corrupção e cansaço e guiem
nossas comunidades no caminho
do Cristo ressuscitado, nós vos
pedimos.

4. (Outras...).

P. Ó Deus, ouvi as nossas súpli-
cas...

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: (Motiva).
A. 1. Ao redor da mesa da Pala-

vra,/ se abrasou o nosso cora-
ção,/ e, agora, os olhos vão
brilhar/ ao redor do altar da
comunhão.

Ref.: /:Em tua mesa, ó Deus da
Criação,/ depositamos nosso
coração,/ a nossa vida, vinho,
paz e pão,/ frutos da terra e
de nossas mãos.:/

2. Nossas mãos, quais ramos flo-
rescidos,/ apresentam sonhos:
mundo irmão;/ e, quais ramos
cheios de bons frutos,/ ofere-
cem obras da ação.

Ou:
A. 1. De coração arrependido e

humilhado,/ ó Pai queremos
libertar-nos do pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja acei-
ta com grande amor/ e se
transforme em Corpo e San-
gue do Senhor.:/

2. Alegremente com louvor reco-
nhecemos,/ que somos filhos e
sois Pai e em vós vivemos.

3. Com o desejo de fazer
fraternidade,/ fortalecei-nos
na justiça e caridade.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

! Oração sobre as Oferendas

P. Concedei, ó Deus, que
sempre nos alegremos
por estes mistérios
pascais, para que nos
renovem constantemente
e sejam fonte de eterna
alegria. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

3.2. Liturgia Eucarística II

Prefácio: “Jesus, Bom Pastor”

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo

lugar, Senhor, Pai santo, Deus
misericordioso e cheio de bon-
dade. Pastor eterno, vós nunca
abandonais o rebanho. Por meio
de vosso Filho, o Bom Pastor,
reconduzis ao rebanho as ove-
lhas perdidas, cuidais das que
são fracas e machucadas,
defendeis as que são ameaçadas
de morte e as conduzis pelos ca-
minhos da vida e da esperança
até alcançarem as pastagens eter-
nas. Por isso, unidos a todos os
anjos e santos, nós vos louva-
mos e bendizemos, cantando a
uma só voz:

A. Ref.: Santo, santo, santo é o
Senhor! Todos nós sabemos e
queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas alturas.
O Senhor é santo!

2. Santo é o Senhor de toda a
terra. O Senhor é Santo!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e … o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

nos, vós que nos libertastes
pela cruz e ressurreição.



P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e
um só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o papa Bento,
com nosso bispo Girônimo e to-
dos os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e
glorificarmos por Jesus Cristo,
vosso Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

! Pai-Nosso

! Oração da Paz

! Fração do Pão

! Comunhão

Anim.: Na Eucaristia Jesus, o Bom
Pastor, nos alimenta com o pão
da vida. Tu és, Senhor, o meu
Pastor.

A. 1. Pelos prados e campinas
verdejantes eu vou!/ É o Se-
nhor que me leva a descansar!/
Junto às fontes de águas pu-
ras repousantes eu vou!/ Mi-
nhas forças o Senhor vai ani-
mar!

Ref.: /:Tu és, Senhor, o meu pas-
tor!/ Por isso nada em minha
vida faltará.:/

2. Nos caminhos mais seguros
junto dele eu vou!/ E pra sem-
pre o seu nome eu honrarei!/
Se eu encontro mil abismos
nos caminhos, eu vou!/ Segu-
rança sempre tenho em suas
mãos.

3. No banquete em sua casa,
muito alegre eu vou!/ Um lu-
gar em sua mesa me prepa-
rou!/ Ele unge a minha fronte
e me faz ser feliz./ E transbor-
da a minha taça em seu amor.

4. Co’alegria e esperança, cami-
nhando eu vou!/ Minha vida
está sempre em sua mãos./ E
na casa do Senhor eu irei ha-
bitar / e este canto para sem-
pre irei cantar.

! Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Velai com solici-
tude, ó bom pastor, sobre
o vosso rebanho e
concedei que vivam nos
prados eternos as ovelhas
que remistes pelo sangue
do vosso Filho, que vive
e reina para sempre.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: A exemplo de Jesus, de Pau-
lo e de Barnabé, não podemos
fugir de nossas responsabilida-
des. Precisamos ser profetas da
esperança e denunciar todo tipo
de morte, de corrupção e de vi-
olência .

A. Eis que eu vou proclamar tua
vida. Sim, eu vou anunciar teu
amor. Livre pra poder amar.

Feliz por querer te anunciar.
Pronto para escutar quando
tua voz me falar!

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos mantenha fiéis no se-

guimento de seu Filho, o Bom
Pastor, que vos conduz pelos
melhores caminhos. E que vos
abençoe o Deus da vida: Pai e
filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Se-

nhor Ressuscitado; ide em paz e
o Senhor, Bom Pastor, vos acom-
panhe.

A. Graças a Deus.Ref.: /:O Senhor é meu pastor e nada,
nada/ me faltará! O Senhor é meu
pastor e nada, nada/ me faltará!:/

1. Já me deu o suficiente nesta
vida,/ não peço mais. /:Já me deu
o suficiente, já me deu o sufici-
ente, já me deu amor e paz.:/

2. Por caminhos pontilhados de pe-
rigos,/ vou sem temor. /:Sei que
Deus está comigo, sei que Deus é
meu amigo, sei que Deus é meu
pastor.:/

3. Tua voz e teu cajado me condu-
zem,/ estou em paz. /:Só te peço
em confiança que me dês perse-
verança, não te peço nada mais.:/

Lembretes:
25 – às 9h, Congresso Diocesano do

Apostolado da Oração, no CTG Senti-
nela da Querência, em Erechim.

26 – às 14h, reunião do Conselho Presbiteral,
no CDP; às 18h30, reunião da Coorde-
nação Diocesana de Pastoral, no CDP.

28 – às 14h, encontro com os coordenado-
res diocesanos de pastoral, seminaristas
e padres responsáveis pela pastoral, no
Itepa.

01 – às 10h, celebração das Bodas de Ouro
Matrimonial do Diácono Natalino
Parmeggiani e Ormide, na comunidade
da matriz Nossa Senhora dos Nave-
gantes, em Campinas do Sul.

02 – às 10h, instituição de André Gerson
Bay e Giovani Luis Kissel, na comunida-
de da capela São Valentim, Paróquia de
Áurea; às 10h30, missão canônica de
Jôse Mari Tempel Dallagnol e renova-
ção de Odilon Dallagnol e Lucy Girelli
Dallagnol, na comunidade da capela São
Roque, Paróquia de Campinas do Sul.

Leituras da semana: 26, 2ªf: At 11,1-18;Sl 41; Jo 10,1-10; 27, 3ªf: At 11,19-26; Sl86; Jo 10,22-30; 28, 4ªf: At 12,24-13,5; Sl66; Jo 12,44-50; 29, 5ªf: At 13,13-25; Sl88; Jo 13,16-20; 30, 6ªf: At 13,26-33; Sl 2;Jo 14,1-6; 01, Sab: At 13,44-52; Sl 97; Jo14,7-14; 02, Dom: At 14,21b-27; Sl 144;Ap 21,1-5a; Jo 13,31-33a.34-35
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